
NOTICIÁRIO 

VI REUNIÃO ORDINÁRIA 
DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS DO I. B. G. E. 

Entre os dias 3 e 24 de julho 
dêste ano realizou-se nesta capital a 
VI Reunião Ordinária da Assembléia 
Geral do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística Depois da sessão 
de instalação dos trabalhos, realizada 
no primeiro daqueles dias, com a parti­
cipação conjunta dos seus dois Colégios 
dirigentes - Conselho Nacional de Es­
tatística e Conselho Nacional de Geo­
grafia, prosseguiram separadamente os 
trabalhos dêsses dois órgãos especializa­
dos, nêles tomando parte os represen­
tantes ministeriais junto a cada um 
dos mesmos e os delegados das Unida­
des Federadas que, para êsse efeito, 
foram designados pelos governos re­
gionais 

Sendo desde a fundação do I B. 
G. E tais reuniões de ritmo anual, 
conforme é estabelecido em decreto-lei, 
e não se tendo realizado as Assembléias, 
nos anos de 1943 e 1944, em virtude das 
dificuldades decorrentes da Guerra, na 
VI Reunião, ultimamente realizada, foi 
desenvolvida avultada soma de opor­
tunos e proveitosos trabalhos. 

Sessão solene de instalação da As-

sembléia - A solenidade de instalação 
dos trabalhos da VI Reunião da Assem­
bléia Geral do I B G E teve lugar 
à noite, do dia 3 de julho, no salão 
nobre do Instituto Histó,rico e Geográ­
fico Brasileiro, com a presença dos 
membros da Junta Executiva Central 
do Conselho Nacional de Estatística, do 
Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geografia, da Comissão Censitária 
Nacional representantes dos governos 
das Unidades Federadas, das altas au­
toridades federais, técnicos e chefes de 
serviço do sistema geográfico e esta­
tístico 

Discurso do embaixador JosÉ CARLOS 
DE MACEDO SOARES - Iniciando a reu­
nião, discursou o se]! presidente Sr. 
embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOA­
RES, que como presidente do I B G. E, 
relatou os trabalhos levados a efeito 
nos três últimos anos, por parte dos 
órgãos dirigentes do Instituto. Eis na 
íntegra, o discurso pronunciado pelo 
Sr. embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SOARES. 

"Mais uma vez cabe ao presidente 
do Instituto e de seus Conselhos a 

VI Assembléia Geral do Instituto Brasileiro de Geogwjia e Estatística - Mesa diretora dos 
trabalhos da sessão solene de instalação. realizada a 3 de julho de 1945. no Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, vendo-se o seu presidente, embaixawor JosÉ CARLOs DE 
MACEDO SOARES, jazendo o discurso inaugural 
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grata incumbência, que, se décorre de 
um precéito regimental, também atende 
àos imperativos do aprêço e da estima 
de exprimir-vos, na solene instalação 
dos vossos trabalhos, os votos de cor­
diais boas-vindas E significar-vos, ain­
da, a sua irredutível confiança nos 
altos e nobres propósitos que vos con­
gregam a todos, os que vindes dos di­
ferentes rincões da Pátria, mobilizando 
inteligências e vontade em prol da boa 
e generosa causa a que serve o nosso 
Instituto, a que servimos todos nós. 

Nos primeiros tempos, quando ape­
nas se fincavam os marcos iniciais da 
longa estrada que já abrange, crono­
logicamente, quase um decênio, seria 
esta mais uma oportunidade para a 
exegese daqueles princípios basilares 
que, informando a estrutura do nosso 
sistema, representam a sua fonte de 
vitalidade perene. A experiência já de­
monstrou, porém, com a lógica inso­
,fif'-mável dos fatos, quanto era rico de 
virtualidades criadoras o sábio pensa­
mento de construção política que ori­
entou, em moldes sui generis e, conse­
qüentemente, fiéis às peculiaridades 
brasileiras, a solucão dos problemas que 
entravavam o conhecimento exato, pre­
ciso e objetivo do patrimônio geográ­
fico do país e dás atividades que nêle 
se desenvolvem, dando-lhe expressão 
social e conteúdo humano 

Há perfeita sintonia espiritual entre 
os acentos da voz que vos fala e as pul­
sações dos corações que a escutam. 
Esta "conversa ao pé da lareira", que 
o regimento nos impõe, no limiar destas 
gratas reuniões dos dois grandes ramos 
de nossa genealogia profissional - o 
estatístico e o geográfico -, adquire, 
por conseguinte, um novo sentido Con­
verte-se, a bem dizer num desses ínti­
mos serões de famílias, tão freqüentes 
nos lares brasileiros, como resquício 
das bases patriarcais que modelaram a 
nossa formação. Nêles só há lugar para 
as expansões do afeto recíproco; para 
as copfidências sôbre os bons e os maus 
dias, idos e vividos; para o culto à 
memória dos mortos identificados pela 
saudade comum. 

A AMÉRICA E O BRASIL EM FACE DA 
GUERRA 

Estivestes reunidos pela última vez 
quando daquele memorável aconteci­
mento que o Brasil inscreveu entre as 
mais altas conquistas do espírito em­
preendedor de seus homens de govêrno: 
a confirmação de Goiânia, através do 
conjunto de solenidades que constituí­
ram o seu "batismo cultural" nos foros 
de capital de Goiás. O grande Estado 
mediterrâneo nos oferecia, então, um 
exemplo admirável de compreensão dos 
rumos que nos cabe imprimir à marcha 
das nossas fôrças civilizadoras, se qui-

sermos traduzir em têrmos de valência 
social o patrimônio legado à sqberania 
brasileira pelos rudes construtores de 
Pátrias que traçar!J-m, com intuição mi­
raculosa, a linha de nossa grandeza 
futura, em suas investidas heróicas do 
litoral conquistado para o Oeste mis­
terioso e desconhecido ... 

No interregno dos vossos trabalhos, 
que as circunstâncias emergentes torna­
ram, por exceção, bem maior dessa vez, 
coubé à humanidade viver as horas 
mais terrív:eis e dramáticas que a His­
tória registra, como impressionante ad­
vertência à insânia do~ povos divorcia­
dos das normas jurÍdicas que regulam 
a convivência internacional O tremen­
do conflito que, já então, chegara ao 
seu clímax, ampliou ainda mais o cam­
po de incidência, alcançando as terras 
livres da América A guerra atingiu 
assim o Continente cujo grande leader, 
êsse admirável campeão da Liberdade 
que foi FRANKLIN DELANO ROOSEVELT CO-;­
lhido pelas malhas da morte na ante­
manhã da vitória que o seu idealismo 
inexcedível ajudou a construir, tudo 
fêz para preservar da onda de sangue 
em que submergia o Velho Mundo. Nem 
outro deveria ser o destino da América 
- modêlo de civilização pacífica, basea­
da no respeito à ·dignidade da pessoa 
humana e modelada segundo rígidos 
princípios de acatamento ao direito 
alheio; - padrão de uma cultura que 
somente se pode valer dos recursos da 
fôrça quando . é preciso assegurar a so­
brevivência das regras de vida e das 
prerrogativas morais que constituem a 
própria razão de ser dos homens livres. ' 

Fiel às tradições de sua política 
exterior, invariàvelmente orientada no 
sentido da solidariedade pau-america­
na também o Brasil foi arrastado, por 
· agfessões traiçoeiras, a uma participa­
ção direta na luta que pôs em perigo as 
melhores conquistas do progresso hu­
mano. 

Quis o destino que, ao encontrar­
mo-nos agora, três anos após a reunião 
de Goiânia, boa parte do mundo haja 
emergido das sombras aziagas que o 
nazi-fascismo projetou sôbre os destinos 
das nações. Enquanto os nossos grandes 
aliados no norte do Continente enca­
minharam a seu têrmo, na frente do 
Pacífico,' a missão que as contingências 
lhe impuseram, apresentam-se para o 
retôrno à Pátria aquêles bravos e re­
róieos patrícios que tão alto elevaram, 
nos campos de luta da Europa, o nome 
e as tradições do Brasil. 

Ergamos os corações, nesta hora, 
em regozijo pelo advento da Paz q"!].e, 
depois de tão rude experiência pará o 
mundo abre à comunidade internacio­
nal pe~spectivas de uma era nova de 
convivência tranqüila, baseada no res­
peito mútuo, na fraternidade cristã e 
na consciência dos direitos recíprocos! 
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A ESTATíSTICA E A GEOGRAFIA, NA 
GUERRA E NA PAZ 

Tanto no preparo da criminosa he­
catombe qu~ vai chegando a seu têrmo, 
como na mobilização dos elementos 
destinados a opor um dique à insânia 
dos homens, para restaurar o império 
da liberdade' e da ordem no mundo 
convulsionado, coube à Estatística e à 
Geografia um papel cuja excepcional 
significação os fatos bem evidenciaram 
O aperfeiçoamento dos métodos de 
guerra - triste desvio das nobres fina­
lidades da inteligência - determinou 
o apêlo, em grau ainda não verificado, 
aos recursos das duas técnicas, como 
condição essencial para o êxito na ação 
agressora ou defensiva As próprias 
contingências da mobilização total, re­
pelindo como nefastas à sorte das ar­
mas aos azares do improviso, criaram 
necessidades de planejamento e previ­
são só atendíveis mediante o amplo e 
perfeito conhecimento dos recursos ma­
teriais e humanos exigidos pelas res­
ponsabilidades presentes e futuras que 
a luta importa aos povos nela envol­
vidos. 

Com efeito No vasto e completo 
aparelhamento de cada nação para a 
guerra, quando os problemas da frente 
interna sobrelevam em importância, 
não raro, os que se oferecem à pronta 
solução tática, em meio ao fragor das 
batalhas, a contribuição dos levanta­
mentos numéricos constitui fator básico 
para evitar os périgos da desorganização 
e da insuficiência, que acarretam aos 
povos imprevidentes, não só o triste 
amargor da derrota, como a expiação 
de pesados sacrifícios 

O espantoso conflito, que ainda não 
chegou de todo.ao seu fim, detxou ple­
namente demonstrado, por isso mesmo, 
em que ampla escala pod!;!m a Estatís­
tica e a Geografia servir de instrumento 
aos desígnios dos homens, armando-os 
de poderosíssimos elementos para atin­
gir, num ou noutro sentido, os objetivos 
que lhes mobilizam as vontades e os 
conclamam à renúncia de si mesmos. 

Mas, senhores, em que tristes con­
tingências para à humanidade, arras­
tada a tão cruentos entrechoques, bati­
da pelo vento de morte que soprava de 
todos os quadrantes, sacrificada nos 
seus ideais de evolução pacífica, em que 
dolorosas circunstâncias foram a Esta­
tística e a Geografia chamadas a pres­
tar aos homens o seu concurso, expresso 
em representações cartográficas preci­
sas e pormenorizadas e registros numé­
ricos fiéis e minuciosos ! 

É justo, porém, reconhecer que a 
experiência contém uma grande e lu­
minosa lição. Só a estruturação do 
mundo em bases novas, que lhe asse­
gurem a paz e a tranqüilidade sob o 
signo da justiça social, pode colocar­
nos ao abrigo dos temores e incertezas 
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que o egoísmo e a violência - crimino­
samente erigidos, muitas vêzes, ·em 
normas de ação internacional - acar­
retam aos povos ciosos de resguardar, 
como conquistas morais indeclináveis, 
os princípios do respeito ao Direito, em 
contraste com o culto do arbítrio e da 
fôrça. Ou muito me engano, ou temos 
de reconhecer que, na construção desta 
outra fase da História, em que a harmo­
nia da ordem se completará, revestida 
de um sentido novo, sob a inspiração 
dos ideais de justiça que constituem a 
grande fôrça criadora elos nossos tem­
pos, - a Geografia e a. Estatística serão 
convocadas a desempenhar um papel 
sem precedentes no encaminhamento e 
na solução dos graves problemas con­
temporâneos. 

Todavia, meus amigos, já agora o 
quadro que se descortina aos nossos 
olhos não apresenta os tons sombrios 
do ódio, nem há nêle o clamor surdo 
dos brados de vingança Não ! É pre­
ciso confiar nas possibilidades quê aos 
homens se oferecem, em meio às con­
tingências da ordem terrena, para rea­
lizar seus nobres destinos Mal saídos 
do triste pesadelo desta segunda guer­
ra mundial, cumpre a todos os povos 
trabalhar pela implantação, em bases 
concretas e permanentes, dos princí­
pios de solidariedade humana e de eqüi­
dade social que encontram seus funda­
mentos mais profundos e indestrutíveis 
na doutrina que o Cristianismo legou 
aos homens de boa vontade Cumpre 
às nações encaminhar a sua reconstru­
ção em têrmos ql).e assegurem a todos 
os seus filhos o direito a uma existên­
cia digna e feliz, num ambiente de jus­
tiça e de paz. 

SITUAÇAO DO BRASIL, QUANTO A 
ESTATÍSTICA E A GEOGRAFIA 

Se é certo que êsse desideratum so­
mente há de ser atingido se não fal­
tarem aos responsáveis 'pelos destinos 
das grandes coletividades os elementos 
que à Estatística e Geografia cabe 
proporcionar já será tempo de inda­
garmos, então, se também o Brasil es­
tará convenientemente aparelhado para 
que enfrente, com as responsabilidades 
acrescidas pela sua atual projeção no 
cenário internacional, os encargos que 
o após-guerra impõe, indistintamente: 
a todos os povos. Estou certo de que 
concluireis comigo pela afirmativa 

Parecerá pequena a obra execu.tada, 
neste quase decênio, pelo sistema esta­
tístico-geográfico nacional, se a julgai­
mos em função das nossas necessidades 
reais e das arrojadas ambições, que 
nos movem, de elevá-la ao mais alto 
grau de aperfeiçoamento, sob o duplo 
aspecto administrativo e técnico. Te­
remos motivos, entretanto, para que 
dela nos orgulhemos, se compararmos 
tudo o que foi realizado em tão curto 
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período com a situação em que nos en­
contrávamos- apesar dos esforços de 
alguns dignos e heróis pioneiros -­
quando se estruturou, em moldes con­
sentâneos com os princípios do nnsso 
regime político, essa eficiente rêde de 
órgãos propostos a dar ao Brasil um 
conhecimento amplo e objetivo das suas 
realidades, através de pesquisas que 
vão desde a caracterização do meio fí­
sico, até o levantamento dos efetivos 
demográficos e das múltiplas manifes­
tações de sua atividade criadora 

Qualquer dúvida porventura ainda 
existisse, quanto ao alcance e à impor­
tância dessa obra, e bastaria encarecer 
a atenção dos descrentes para o extenso 
rol das realizações que se enumeram 
nos relatórios anuais da Presidência do 
Instituto e dos diretores dos diferentes 
departamentos que integram o nosso 
sistema. 

'No espaço de tempo que mede ou 
entre a última sessão, destas Assem­
bléias e a que ora se instala sob os me· 
lhores auspícios, nesta casa tradicional, 
onde as sugestões do passado consti­
tuem admiráveis fontes de confiança 
nos destinos do Brasil, pôde a Estatística 
Nacional vencer uma das etapas deci­
sivas de sua longa e áspera caminhada, 
graças, como quase tudo o que o I B. 
G E., tem alcançado realizar a MÁRIO 
AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS, inteligên­
cia lúcida, cultura sólida e alma das 
mais nobres que tenho encontrado na 
vida Foram removidas, nesse período, 
as dificuldades que se opunham à na­
cionalização, mediante os acordos fir­
mados pela União, os Estados e os Mu­
nicípios, das Agências Municipais de 
Estatística Instaladas nas diferentes 
Unidades da Federação as Inspetorias 
Regionais do Instituto, a êste vem sendo 
transferida, progressivamente, a ad­
ministração daqueles órgãos de coleta 
municipal, chamados agora a exercer 
funções da maior relevância na econo­
mia do sistema, através de uma atua­
ção profunda e bem orientada, capaz 
de convertê-los em eficientes instru­
mentos de ação cívica e cultural em 
cada município do país. 

Subordinadas administrativamente 
ao Instituto, como a experiência de­
monstrou necessário, as Agências con­
tinuarão a manter o seu vínculo de 
subordinação técnica aos Departamen­
tos Regionais de Estatística Nos têr­
mos da definição de princípios sàbia­
mente estabelecida pela Junta Executi­
va Central do Conselho, em sua Resolu­
ção n ° 216, que procurarei citar tex­
tualmente, a autonomia dos órgãos cen­
trais. re~ionais do Instituto, equivale à 
dos prgaos centrais federais Que nos 
cumpre fazer, então, para reguíudar, 
tanto os interêsses recíprocos como os 
que respeitem, em partícula; a cada 
uma das órbitas governamentais? Cum­
pre-nos harmonizar flexivelmente essas 

autonomias, segundo as bases federa­
tivas do sistema, de maneira que "não 
possam ser invocadas para que suspen­
dam ou inibam a atuação solidária e 
mutuamente supletiva de seus diferen­
tes órgãos" 

O princípio de cooperação, que in­
forma o sistema do Instituto, não pode 
nem deve limitar ou restTingir o prin­
cípio da livre determinação, desde que 
a iniciativa não importe em negação 
ou sacrifício das normas institucionais 
fixadas na carta magna da Estatística 
Brasileira - a Convenção de 1936. 

As virtualidades do mecanismo de 
ação supletiva do Instituto permitem, 
por conseguinte, sem nenhum prejuízo 
para os objetivos que lhe cumpre aten­
der, "a declinatória,' total ou parcial, 
dos órgãos centrais regionais, quanto às 
responsabilidades de direção técnica e 
ao trabalho de crítica que lhes foram 
atribuídos como incumbências normais 
decorrentes da eminente posição que 
lhes cabe na estrutura do sistema". 
Todavia, ainda mesmo que essa decli­
natória se manifeste em têrmos expres­
sos ou tácitos, em relação às campanhas 
nacionais promovidas pela entidade, 
nem por- isso virão a ser os departamen­
tos regionais privados da cooperação das 
Agências, uma vez que a subordinação 
administrativa destas últimas ao Ins­
tituto, converte-as automàticamente, 
em órgãos colaboradores de todos os 
centros de trabalho da Estatística Bra­
sileira, nos diferentes planos de go­
vêrno 

Na fixação dêsse critério, que, sôbre 
ser o ml}.is lógico e racional, é o único 
em condições de atender aos superiores 
interêsses que nos cumpre defender e 
resguardar, prevaleceu, em tôda a sua 
plenitude, o espírito que caracteriza a 
organização do Instituto e constitui o 
élan vital de sua obra Não tenho dú­
vida de que me acompanhareis na mes­
ma convicção: propugnar outra fórmu­
la, ou admitir normas diferentes no 
entrosamento dos objetivos a que as 
Agências devem atender, a serviço das 
três órbitas de govêrno a que se encon­
tram vinculadas por fôrça de uma de­
legação comum, seria contribuir para 
o desvirtuamento dos princípios, cuja 
aplicação, no campo da Estatística e 
da Geografia, já permitiu fôsse o Bra·­
sil apontado em circunstâncias honro­
síssimas para nós, como exemplo digno 
de ser seguido - e na verdade o está 
sendo - pelas demais nações de regi­
me desceu tralizado 

A ATUAÇÃO DO CONSELHO 
NACIONAL DE ESTATíSTICA 

Num golpe de vista sôbre o pano­
rama das nossas principais realizações, 
no vasto setor de serviços sob a respon­
sabilidade do Conselho Nacional de Es­
tatística, encontraremos valiosos ele-
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mentos para fundadas manifestações 
de regozijo. As iniciativas já concre­
tizadas ou em via de consecução per­
mitem um balanço dos mais auspicio­
sos e animadort:)s, como está feito aliás, 
nesse belo e expressivo documento que 
é a Resolução Especial e Conjunta vo­
tada, a 29' de maio último, pelos três 
Colégios de direção permanente do Ins­
tituto - a Junta Executiva Central do 
Conselho de Estatística, o Diretório 
Central do Conselho Nacional de Geo­
grafia e a Comissão Censitária Nacional 
- com o tríplice objetivo de assinalar, 
a um tempo, o encerramento do nono 
ano de atividade da instituição, o dia 
simbolicamente consagrado à confra­
ternização profissional dos estatísticos 
e geógrafos brasileiros e à instalação do 
Instituto em sua nova sede, para êsse 
fim especialmente adquirida 

Continuam a aperfeiçoar-se pro­
gressivamente - sendo certo que re­
ceberão agora notável impulso, graças 
à ação revigorada das Agências Muni­
cipais de Estatística - as campanhas 
destinadas à coleta da matéria prima 
indispensável às grandes sínteses nu­
méricas em que se refletem os múlti­
plos aspectos da realidade nacional 
As estatísticas educacionais e médico­
sanitárias estão sendo levantadas com 
a possível normalidade, apesar das de­
ficiências que decorrem da falta de re­
gistros adequados, por parte das insti­
tuições informantes .. Pràticamente re­
gularizada, após longos e obstinados 
esforços, a campanha para o levanta­
mento sistemático das correntes inter­
nas de comércio, cogita o Instituto, já 
agora, de solicitar ao govêrno a criação 
da "guia nacional de exportação", pro­
vidência e~sa julgada imprescindível 
desde que, abolida a cobrança do im­
pôsto de exportação, se tornou difícil 
o contrôle, por parte das diferentes 
Unidades Federadas, do respectivo mo­
vimento exportador. 

Dois outros problemas cruciais da 
estatística brasileira, que desde a pri­
meira hora mereceram atenção especial 
do Instituto, acham-se, também, devi­
damente encaminhados: o levantamen­
to da produção agrícola, mediante um 
sistema de informações trimestrais, e 
o da estatística industrial. São aspec­
tos fundamentais da economia do país, 
convenientemente aclarados através de 
rigorosa mensuração, cujos resultados 
se comp~etam com outras pesquisas, 
também já realizadas nas melhores 
condiçõe's de eficiência técnica: a das 
variações mensais dos estoques nos 
principais centros distribuidores, a da 
produção animal, a dos preços e do 
custo de vida, a do comércio exterior e 
de cabotagem, bancária e a do movi­
mento marítimo e aéreo 

A normalização da estatística do 
movimento demográfico adquirirá sen­
sível impulso com a reforma, ainda em 
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face de estudo, da lei de registro das 
pessoas naturais. Tanto ela como a dos 
cultos e a policial, criminal e judiciária 
tenderão a beneficiar-se com o aperfei­
çoamento das Agências, como órgãos de 
pesquisa local. Estão sendo encami- ' 
nhados estudos, segundo os melhores 
critérios técnicos, com o objetivo da 
organização do cadastro da propriedade 
imóvel rural e do correspondente le:.. 
van tamen to estatístico . Prosseguem os 
trabalhos para o estabelecimento da 
Classificação Brasileira de Mercadorias 
e da Nomenclatura Brasileira de In­
dústrias. O Instituto não está indiferen­
te, por outro lado, à cónveniência em 
que se proceda, quanto antes, ao levan­
tamento da balança de pagamentos e 
da renda nacional Conta, para isto, 
com a valiosa cooperação do Instituto 
Inter-Americano de Estatística, a cujo 
elevado espírito de colaboração, tradu­
zido sob diferentes manifestações, em 
relação aos objetivos da Estatística Bra­
sileira, quero consignar, neste passo, as 
homenagens do mais vivo reconheci­
mento 

A divulgação dos resultados das 
nossas pesquisas continua a fazer-se 
normalmente, desde que foram levan­
tadas as restrições impostas pelas con­
tingências internacionais. Além dos 
trabalhos a cargo de vários Departa­
mentos e Serviços, o Instituto dispõe 
da Revista Brasileira de Estatística e 
do Bolet;m Estatístico, como publicações 
periódicas de grande aceitação nos 
meios interessados. O novo número do 
Anuário Estatístico do Brasil e de suas 
separatas - segundo os assuntos e as 
Unidades Federadas - está em fase 
de elaboração, para lançamento, se pos­
sível, ainda êste ano Em cópias mi­
meográficas, continuam a ser larga­
mente distribuídos minuciosos estudos 
sôbre os resultados dos Inquéritos Eco­
nômicos para a· Defesa Nacional, cuja 
execução foi atribuída ao Instituto para 
que servissem de fundamento à mobili­
zação econômica e militar do país Dià­
riamente a Secretaria Geral do Institu­
to expede um comunicado à imprensa, 
cuja patriótica e desinteressada cola.,. 
boração tem constituído - permiti que 
o acentue, mais uma vez- fator deci­
sivo para o êxito dos nossos trabalhos. 

A campanha das Tábuas Itinerá­
r.as Brasileiras, ainda em andamento 
quando de vossa última sessão, acha-se 
já agora, encerrada, no que concerne 
às contribuições regionais, embora se­
jam algumas destas passíveis de aper­
feiçoamento, para melhor ajustar-se ao 
plano nacional O Vocabulário Brasilei­
ro de Estatística foi lançado, em edição 
preliminar, e o número de sugestões que 
estamos recebendo para a edição defi­
nitiva, bem exprime o interêsse dos 
meios técnicos e profissionais por essa 
importante contribuição brasileira, vi­
sando a uniformização da terminologia 
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científica no Continente Vários outros 
trabalhos estão sen.do objeto de cogi­
tação, inclusive algumas obras de ca­
ráter didático, a serem lançadas muito 
breve, de acôrdo com o plano de ação 
cultural do Instituto, no sentido de ele­
var o nível técnico dos seus servidores, 
no campo da Estatística Completar­
se-á, por essa forma, o trabalho já 
realizado em diferentes Estados, visan­
do, mediante a criação de cursos teó­
ricos e práticos o aperfeiçoamento do 
respectivo funcionalismo Êsse esfôrço 
é secundado, aliás, pelo de nossa pró­
pria Secretaria Geral, que levou a efei­
to, ainda recentemente, um curso de 
Redacão Oficial e outro de Dactilografia 
Especializada A tão louváveis objetivos 
prestou valioso concurso o Instituto 
Brasileiro de Mecanizacão, promovendo, 
com os melhores resultados práticos, o 
Curso de Estatística Bulhões Carvalho, 
recém-encerrado Ficamos devendo essa 
fecunda iniciativa ao patrocínio gene­
roso do Sr VALENTIM BOUÇAS, ilustre 
p1 esidente da Sociedade Brasileira de 
Estatística, e à esclarecida direcão do 
professor JORGE KAFURI sem favo'r uma 
das maiores autoridade~ em estatística 
matemática em nosso Continente 

Por outro lado, amplia-se o quadro 
dos serviços estatísticos filiados ao nos­
so sistema, com o recurso e acordos bi­
laterais São quatro, hoje, a prestar­
nos sua eficiente cooperacão a Seccão 
de Estatística do Departamento Nacio­
nal do Café, o Departamento de Esta­
tística do Lloyd Brasileiro, o Departa­
mento de Estatística e Estudos Econô­
m:cos do Banco do Brasil e a Seccão 
de Estatística do Instituto do Acúéar 
e do Alcool Mas, esperamos que vãrias 
outras significativas filiações ocorram 
qentro em breve 

O objetivo de amnliar as possibili­
dades do sistema estatístico do país, em 
relação aos interêsses específicos da 
segurança nacional, está virtualmente 
atiwüdo com def'envolvimento do pla­
no de trabalhos do Serviço de Estatísti­
ca Mllitar, na Secretaria Geral do Ins­
tituto, e das secções similares, nos dife­
rentes departamentos regionais Uma 
vez reorganizada integralmente a rêde 
das Agên~ias, prestarão estas um con­
curso decisivo àquele objetivo que cons­
tituiu, aliás, um dos fundamentos -
se não o principal dêles- para os Con­
vênios Nacionais de Estatística Muni­
cipal 

A atuação multiforme do Conselho, 
no campo da educação e da cultura, 
continua a se fazer sentir desdobrada­
mente, quer através de iniciativas pró­
prias, que em têrmos de colaboracão e 
apoio aos empreendimentos de p1:esti­
giosas instituições, entre as quais cita­
rei, pelo contacto mais direto e perma­
nente que conosco mantêm, a Sociedade 
Brasileira de Estatística, cujas ativi­
dades se desenvolvem sob os auspícios 

do Instituto, a Associação Brasileira de 
Educação e a Liga Esperantista Bra­
sileira 

Bem sabeis, senhores conselheiros, 
quanto ainda haveria que dizer, se qui­
sesse enumerar todos os frutos das ativi­
dades do Instituto, na mais antiga de 
suas alas, e referi, uma a uma, as ini­
ciativas que, mercê de Deus, já se ins­
crevem no seu ativo Concluindo essas 
rápidas indicações, para não vos pren­
der a atenção por tempo excessivo, pas­
sarei a aludir, também em têrmos de 
síntese, ao magnífico espetáculo de de­
dicação aos interêsses do Brasil que, 
no outro campo de atividades, nos ofe­
recem os responsáveis pela ampliação 
sistemática das nossas aquisicões, no 
que concerne ao conhecimento do terri­
tório São múltiplas e empolgantes aos 
nossos olhos, 

INICIAT!V AS E REALIZAÇÕES DO 
CONSELHO NACIONAL DE 

GEOGRAFIA 

Responsável pelo prevalecimento 
dos princípios orgânicos fixados na Lei 
n ° 311, o Conselho Nacional de Geogra­
fia tem procurado resguardar, utili­
zando os meios ao seu alcance, a manu­
ten<>ão do sistema instituído, com os 
melhores proveitos para os interêsses da 
estatística, da geografia e da adminis­
tlação em geral Coube-lhe, no período 
sob exame, proceder à nova revisão 
qüinqüenal do quadro administrativo e 
judiciário do país, que objetivou, dessa 
vez, a unificação toponímica e iniciar, 
completamente, a da nomenclatura das 
estarões ferroviárias 

Prosseguiram, em ritmo satisfató­
rio, as campanhas das coordenadas 
geográficas, determinaGão das altitudes 
e levantamento geodésico Está bem 
encaminhada, igualmente, a elaboração, 
segundo o plano estabelecido, do Dicio­
nário Geográfico Brasileiro e do Pron­
turírio Geog1 á fico B1 asileiro, destinado, 
êste último, a apresentar, em repertó­
rio de fácil consulta, a corografia do 
Brasil, segundo os dados mais atualiza­
dos e as mais modernas interpretacões 
Prepara-se, igualmente, o Glossário de 
Tê1 mr;s Geom áficos, como contribuição 
à terminologia geográfica A magní­
fica Revista Brasileira de Geografia, 
que tão alto conceito vem merecendo 
nos meios técnicos e científicos do país 
e do estrangeiro, tem agora a completar 
o seu plano de divulgacão cultural o 
excelente Boletim Geográfico, de perio­
dicidade mensal 

Está sendo convenientemente am­
pliado e fortalecido o espírito da pes­
quisa geográfica, mediante fecundas 
excursões de estudos a diferentes re­
giões do país, ou de sugestivos con­
cursos - como, por exemplo, o das 
Monografias Municipais - destinados 
a atrair e estimular o interêsse dos téc-
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nicos e estudiosos. Outra iniciativa de 
grande alcance, como incentivo ao es­
tudo e debate dos problemas ligados à 
geografia brasileira, são as· Tertúlias 
Geográficas Semanais, de tão evidente 
significação prática ·e cultural, a par 
do curso de aperfeiçoamento para pro­
fessôres de Geografia, organizado em 
colaboração com a tradicional Socieda­
de de Geografia do Rio-de-Janeiro e 
que obteve os melhores resultados 

Empreendimento fundamental no 
plano de at"vidade do Conselho, a pre­
paração da Carta Geral do Brasil, ao 
milionésimo, continua a merecer des­
dob;rados esforços, através de múltiplos 
trabalhos preparatórios e, até mesmo, 
do aperfeiçoamento da equipe de cartó­
grafos que se dedicará, no devido tempo, 
ao desenho das fôlhas definitivas. 
Constituirá, também, uma contribui­
ção valiosa para o êxito do importante 
empreendimento a campanha dos ma­
pas municipais, que ora se desenvolve 
com o duplo fim de levantar as cartas 
das novas circunscrições e aperfeiçoar 
as que resultaram dos primeiros esfor­
ços desenvolvidos, em âmbito nacional, 
para a consecução daquele patriótico 
objetivo 

Dois importantes acontecimentos 
refletiram, na sua excepcional signifi­
cação, o crescente progresso da cultura 
geográfica do país, graças à atuação 
renovadora dó Conselho O primeiro 
teve caráter internacional: foi a II 
Reunião Pau-Americana de Consulta 
sôbre Geografia e Cartografia, reali­
zada no Rio-de-Janeiro em agôsto de 
1944 e cujos trabalhos, graças aos dili­
gentes esforços e à incansável dedica­
ção de seu secretário-geral, engenheiro 
CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO alcança­
ram profunda ressonância em todo o 
Continente, dando lugar ao encaminha­
mento, em têrmos de proveitosa unifor­
mização quanto aos métodos e proces­
sos, de numerosos problemas técnicos, 
de interêsse comum para as nações 
americanas O outro foi a reunião, 
também nesta capital, em virtude das 
dificuldades que se ofereceram à sua 
realização em Belém, como estava pro­
jetado, do Congresso Brasileiro de Geo­
grafia, o décimo da série trienal pro­
movida pela benemérita Sociedade de 
Geografia do Rio-de-Janeiro, sob os 
auspícios do Conselho. Constituiu, aliás, 
expressiva distinção ao Instituto o fato 
de haver sido atribuída a seu presidente 
a chefia da Delegação Brasileira na 
Conferência, bem como a honra de pre­
sidir os trabalhos do Congresso. 

Não fique sem um registro, neste 
passo, a ~xpressiva festa de confrater­
nização americana que foi o ato de en­
trega ao I B. G E , logo após o en­
cerramento da II Reunião Pan-Ameri­
càna de Consulta sôbre Geografia e 
Cartografia, do bronze que nos ofereceu 
o Instituto Geográfico Militar da Ar-

Páii!' 157 -.,. Julho-Setembro de 1945 

gentina, e que representa em miniatura, 
a estátua do general San Martin, grande 
e nobre figura de paladino da Liberda­
de na América. 

Não se restringe, porém, aos empre­
endimentos enumerados nesta breve 
súmula o plano de ação do órgão res­
ponsável pelo setor geqgráfico do Ins­
tituto O ânimo realizador dos seus 
técnicos e especialistas ainda se ma­
nifesta em numerosas outras iniciati­
vas, tendentes à intensificação dos le­
vantamentos especializados e à repre­
sentação do território em mapas cada 
vez mais precisos e fiéis. O emprêgo da 
aerofotogrametria é, indiscutivelmente, 
a solução mais indicada, para que se­
jam atingidos êsses objetivos. Daí o 
nosso empenho em alargar o mais pos­
sível a aplicação daquela técnica no 
meio brasileiro. 

A criação, pelo Govêrno da Repú­
blica, na data mesma em que se veri­
ficou o encerramento da II Reunião de 
Consulta, do Serviço de Geografia !3 
Cartografia, ampliou sensivelmente as 
possibilidades do Conselho, através das 
funções executivas que lhe foram atri­
buídas Essa feliz providência assegu­
rará, sem dúvida, novo rumo às suas 
atividades, no sentido de dar ao Brasil 
o conhecimento exato e objetivo de seu 
meio físico; vale dizer: revigorando, por 
essa forma, aquela surpreendente cons-'­
ciência geográfica que já era tão viva 
e atuante nos primórdios de nossa for­
mação política. 

O RECENSEAMENTO GERAL DE 1940 

Embora circunstâncias imprevistas 
hajam determinado o retardamento da 
apuração dos resultados do recensea'­
mento geral de 1940 e, conseqüentemen­
te de sua publicação em têrmos defini­
tivos, é de justiça proclamar que o 
Brasil vem colhendo, já de há muito, 
os melhores proveitos do grande em­
preendimento,· que constitui largo ba­
lanço de seus recursos e possibilidades. 

Através de minuciosos estudos, rea­
lizados sob a inspiração do ilustre pre­
sidente da Comissão Censitária Nacio­
nal, professor JOSÉ CARNEIRO FILIPE, e 
orientados diretamente pelo grande es­
tatístico professor GIORGIO MoRTARA, tem 
o Serviço Nacional de Recenseamento 
colocado ao alcance dos órgãos do Go­
vêrno um material dos mais úteis ao 
esclarecimento de múltiplos problemas 
Como sabeis, os cômputos censitários, 
dada a profundidade e o desenvolvimen­
to qos inquéritos compreendidos pelos 
vários Censos, constituem uma contri­
buição inestimável, pela riqueza de seus 
pormenores, para a análise precisa e 
minuciosa dos nossos diferentes fenô­
menos demográficos, econômicos e so­
ciais, considerados isoladamente ou na 
intimidade de suas interrelações 
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Lançado já há algum tempo o volu­
me de introdução aos resultados do re­
censeamento, excelente análise da evo­
lução da cultura brasileira, em boa hora 
confiada à indiscutível autoridade do 
professor FERNANDO DE AZEVEDO, mereceu 
essa obra, ainda há pouco, a consagra­
ção da Academia Brasileira de Letras, 
que houve por bem conferir-lhe o "Prê­
mio Machado de Assis". Dois outros 
estudos, cujo preparo foi entregue tam­
bém a especialistas eminentes, já se 
encontram em adiantada elaboração 
um, versando sôbre a formação étnica 
do povo brasileiro; outro, analisando a 
evolução econômica do país 

Dentro de breve prazo, dar-se-á 
início, como há tanto reclama o inte­
rêsse do grande público, à divulgação 
dos resultados gerais, segundo os am­
plos desdobramentos orig;inàriamente 
previstos · 

À medida que chegam a seu têrmo 
as tarefas censitárias, mais se acen­
tua a impressão quanto ao alto signi­
ficado da grande experiência técnica e 
administrativa que representou, para o 
Instituto, a responsabilidade da exe­
cução do recenseamento geral de 1940 
Dois pontos podem ser referidos com 
conclusões pacíficas, já consignadas, 
aliás na Resolução Especial e Conjunta 
de 29 de maio o aparelhamento res­
ponsável pelos serviços censitários aten­
deu, fundamentalmente, às peculiari­
dades do país é aos objetivos visados, 
convindo, por conseguinte, que preva­
leçam, nos censos futuros, os mesmos 
princípios e normas que orientaram a 
atual orga(l.ização, torna-se de inteira 
conveniência que o Serviço Nacional de 
Recenseamento se converta, como ocor­
re, por exemplo, nos Estados Unidos, em 
órgão de funcionamento permanente, 
condicionadas, porém, a ampliação e 
redução dos quadros de pessoal à mar­
cha dos respectivos trabalhos. Permiti­
rá esta última providência - como foi 
igualmente consignado na Re!Solução 
Especial -, que as futuras operações, 
a primeira das quais a verificar-se em 
1950, em conexão com empreendimentos 
semelhantes nos demais países do Con­
tinente mereçam preparo mais longo. 
convenientemente baseado nas experi­
ências da atual, afim de que tanto os 
trabalhos de coleta como os de apura­
ção se processem de modo a assegurar 
a imediata divulgação dos respectivos 
resultados 

ATUAÇÃO POLíTICO-CULTURAL 
DO INSTITUTO 

Eis aí, meus Senhores, numa visão 
de conjunto, em que se fixaram apenas 
as linhas mestras e os acontecimentos 
marcantes da vida da instituição, tudo 
quanto me cabe referir, a propósito de 
cada um dos três grandes setores em 
que se desdobra a atuação do Institu-

to Se, porventura, necessano o jul­
gasse, muito ainda encontraria digno 
de relato, como fonte de redobrados 
estímulos para a continuidade de nossa 
grande obra Que não fique, porém, 
sem uma referência, embora apenas de 
passagem, a projeção das realizações 
do Instituto, num sentido mais amplo, 
do que o exigiria a responsabilidade de 
suas tarefas específicas, em diferentes 
campos da vida nacional 

Exatamente há quatro anos, eu 
acentuava, ao dirigir-vos a palavra 
nesta mesma sala, em oportunidade 
idêntica, que os estudos realizados pelos 
técnicos da entidade, com base nos co­
nhecimentos que as estatísticas lhes 
transmitem sôbre a vida do país já 
constituíam, então, um verdadeiro 
ideário de renovação político-adminis­
trativa É bom que o repita Cumpre 
ter em vista, porém, que não sugerimos 
soluções rígidas, ou, melhor, nem se­
quer preconizamos soluções. Utilizamos, 
apenas, o testemunho dos números, para 
configurar a complexa realidade abran­
gida pelas investigações estatísticas, 
afim de que sôbre os problemas ex­
postos meditem livremente os brasilei­
ros de boa vontade E isto porque de 
uma verdade estamos certos: somente 
quando se houver criado, no seio do 
govêrno e do povo, a consciência dêsses 
problemas, poderá o Brasil encontrar as 
fórmulas hábeis e prudentes que aten­
dam aos interêsses de seu progresso, 
de sua unidade, de sua grandeza, com 
a plena salvaguarda dos sentimentos e 
das tradições de sua gente 

Não foi outro o espírito com que, 
atendendo a honrosa solicitação do 
Conselho de Segurança Nacional, a Pre­
sidência do Instituto encaminhou a êsse 
órgão, um dos interregnos de vossos 
trabalhos, de um longo estudo elabo­
rado pela Secretaria Geral da entidade, 
coordenando algumas diretivas, cuja 
adoção permitisse ao Brasil enfrentar 
a crise mundial que já se entremosttava 
grave e complexa Colocamos, então, 
em primeiro plano, entre outros, os se­
guintes objetivos básicos equilíbrio e 
eqüidade na divisão territorial política, 
interiorização da metrópole federal, 
criação de centros propulsores do p1 o­
gresso, no interior do território; forta­
lecimento da consciência municipalis­
ta, distribuição das fôrças construtivas, 
mediante a criação de novos centros de 
atividades, ocupação efetiva do ecúme­
no nacional; valorização do homem ru­
ral virtualização do aparelho adminis­
trativo, inclusive pelo estabelecimento 
dos grandes quadros correspondentes 
às diferenciações fundamentais de res­
ponsabilidade material, moral e intelec­
tual e pela instituição das respectiva::> 
carreiras submetidas, tôdas elas, ao re · 
gime de' remuneração periodicamente 
progressiva; autonomia e articulação 
das diferentes órbitas governamentais, 
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de modo a manter seus esforços con­
v~rgentes em planos comuns de ação, 
sem preterir os imperativos do regime 
político no sEm tríplice aspecto - .fede­
rativo, republicano e democrático; reor­
ganização do quadro ministerial, se­
gundo um desdobramento mais lógico 
de atribuições; entrosamento, consoli­
dação e continuidade das iniciativas 
governamentais, sob a ação coordena­
dora de um Gabinete ou Departamen­
to Técnico, subordinado diretamente ao 
chefe do Estado 

Que êsse esfôrço de qrganização 
nacional não se tem perdido sem resso­
nância das diferentes camadas da opi­
nião - atestam-nos os múltiplos e 
honrosos testemunhos que freqüénte­
mente nos chegam; as palavras de com­
preensão e aplausos de técnicos e estu­
diosos; os pronunciamentos dos con­
gressos culturais ou econômicos; as ma­
pifestações de aprêço e reconhecimen­
to, como as que ainda em novembro 
último nos traziam, através de honrosa 
visita, os ilustres chefes do Estado 
Maior do Exército, ao vir sentir, em 
contacto direto com os diferentes ser­
viços da sede do Instituto, quanto a 
imagem do Brasil que está viva em 
nossas preocupações, como o estímulo 
mais forte a que prossigamos nessas ta­
refas com o devotamento e o entusias­
mo qpe dão alma à nossa confiança 
nos destinos da Pátria. 

PALAVRAS FINAIS 

Pouco importa que a flama dêsses 
ideais nem sempre seja conduzida pelas 
mesmas mãos Os claros que a ronda 
da morte vai abrindo em nossas filei­
ras são preenchidos por outros pala­
dinos, continuadores entusiastas dos ad­
miráveis pioneiros que nos ajudaram a 
vencer as etapas mais árduas e difíceis. 
No quadro dos nossos consultores téc­
nicos, estão vazios os lugares que per­
tenciam, para honra nossa, a ANTÔNIO 
JOSÉ DE AZEVEDO AMARAL, a FERNANDO 
MAGALHÃES, a EMÍLIO FERNANDES DE Sou­
SA DoccA Compfl,nheiros devotados e 
patriotas, colaboradores magníficos da 
obra do Instituto, na órbita federal ou 
no plano regional, não mais se encon­
tram entre os vivos Deixai que lembre, 
entre muitos, GERSON DE FARIA ALVIM, 
LICÍNIO DE SoUSA ALMEIDA, MATOSO MAIA 
FORTE, AFONSO GUAÍRA HEBERLE, HIGINO 
CUNHA, ALBINO ESTÊVES, BENEDITO JOSÉ 
DOS SANTOS, ÁLVARO AFRÂNIO PEIXOTO, 
PAULO DE LIMA CORREIA, EURICO RANGEL, 
ZAÍRA PINTO, ELIEZER DOS SANTOS SARAIVA, 
MÁRIO CARDOSO CORREIA, JOSÉ ABRANCHES 
DE MOURA, HEITOR ROSSI BELACHE, ER­
NESTO PEDRO DOS SANTOS Também OU­
tros se foram; e eram amigos devota­
dos, prontos a trazer-nos a sua ajuda 
e solidariedade Evocarei dois nomes 
apenas ILDEFONSO SIMÕES LOPES, a quem 
tanto ficou a dever a Estatística, quan-
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do de sua passagem pelo Ministério da 
Agricultura, e MAx FLEiuss, em cujo 
~argo espírito de cooperação encontrá­
vamos, sempre, inexcedíveis recursos de 
boa vontade, quando era preciso servir 
às boas causas Rendamos, pois, a todos, 
o preito de nossa gratidão e de nossa 
saudade. 

E uma vez cumprido êste mandato 
de coração, que a nossa voz não se cale 
antes de haver traduzido, também, o 
reconhecimento cívico do Instituto e 
de todos quantos, em seus quadros, tra­
balham nas obras vivas da nacionali­
dade, àqueles que têm sido os animado­
res e os sustentáculos da ação desen­
volvida neste quase decênio Primeira­
mente, ao chefe dei Govêrno o Excelen­
tíssimo Senhor Presidente GETÚLIO 
VARGAs, criador do nosso I B. G. E e 
cuja vigilante assistência sempre lhe 
proporcionou todos ,os recursos mate­
riais e morais necessários ao desenvol­
vimento de suas atividades técnicas, 
administrativas e culturais. Aos gover­
nos das Unidades Federais e as das cir­
cunscrições municipais; à culta e ge­
nerosa imprensa do Brasil, às nume­
rosas instituições econômicas, sociais 
ou religiosas, que nos têm distinguido 
com o seu estímulo, o seu apoio, a sua 
solidariedade; aos que ocupam, com 
inteligência e devotamento, os postos 
de comando nos diferentes órgãos do 
nosso vasto sistema; aos dignos mem­
bros dos nossos vários Colégios diri­
gentes; à grande massa anônima de 
obreiros da Estatística e da Geografia, 
fiéis à noção do dever, dedicados até o 
sacrifício. A todos êsses admirá v eis ser­
vidores d'ii mesma causa, que outra não 
é senão à da unidade e da grandeza 
do país, renovamos, nesta hora, os nos­
sos agradecimentos mais calorosos e 
significamos as homenagens do nosso 
aprê~o 

Permiti, àgora, senhores conselhei­
ros, que declare instalada a sexta sessão 
ordinária das Assembléias Gerais do 
Conselho Nacional de Estatística e do 
Conselho Nacional de Geografia. Não 
o quero fazer, porém, sem que exprima 
a todos vós as saudades fraternais e 
amigas da Presidência do Instituto e os 
votos muito cordiais que formulo pelo 
êxito de vossos esforços, na fase de 
trabalhos que hoje se inaugura Sob 
as inspirações de vosso patriotismo, e 
movidos, todos, por um alto sentimen­
to de solidariedade moral e cívica, sa­
bereis dar ao Brasil o que o Brasil de 
vós espera a fim de que mais se acelere 
o rítmo de sua marcha para os altos e 
luminosos destinos que a História e a 
Geografia lhe oferecem e a capàcidade 
construtiva dos brasileiros valorizada 
pela Estatística saberá conquistar nos 
prélios nobilíssimos do trabalho, da 
cultura, da fraternidade e da justiça". 

A seguir falaram os Srs tenente ' 
coronel FREDERICO AUGUSTO RONDON, re-
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pi:esentante do Ministério da Guerra 
na Junt!J, Executiva do C N .E·. que, 
em nome da órbita federal da ala esta­
tística saudou os. representantes das 
Unidades. Federadas, tendo respondido 
a essa saudação O Sr. LOURIVAL CÂMARA, 
presidente da Junta Executiva Regional 
de Estatística de Santa-Catarina 

Pela órbita federal do sistema geo­
gráfica; falou após, o engenheiro FLÁ­
VIO VIEIRA, representante do Ministério 
da Viàção e Obras Públicas junto ao 
Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geografia, o qual, saudando os re­
presentantes das Unidades Federadas à 
Assembléia assim se expressou: 

"A presente solenidade, com a qual 
se inaugura a VI Sessão Ordinária das 
Assembléias Gerais dos Conselhos Na­
cionais de ,Geografia e Estatística, ofe­
rece aos delegados federais,· que inte­
gram o Diretório Central da Ala Geo­
gráfica do I B G E., o seu primeiro e 
indizível instante de satisfação no 
convívio desta brilhante reunião, qual 
seja o de saudar os ilustres delegados 
estaduais 

Fôsse outro o intérprete dessa sa­
tisfação e, certamente, as palavras com 
que venho dar-vos as nossas boas vin­
das, senhores emissários das Unidades 
Federadas, revestir-se-iam das pompas 
e dos requintados florilégios com que 
os oradores privilegiados sabem tradu­
zir suas emoções, que, no meu caso e 
neste momento, são as dos mais efusivos 
sentimentos de afetividade, de congra­
çamento, de fraternidade! 

Recaindo, porém, em mim a hon­
rosa incumbência de saudar-vos em 
nome do Diretório Central do Conselho 
Nacional de Geografia, quero assegu­
rar-vos que na singeleza dêste discurso 
'e no prazer com que o faço, existe, sin­
ceramente,, tôda a gama daqueles sen­
timentos, que são os de todos os dele­
gados do Govêrno Federal. 

Aqui estamos novamente congrega­
dos, senhores delegados estaduais, três 
anos após nossa memorável reunião em 
Goiânia, por ocasião do "batismo cul­
tural" da nova capital do Estado de 
Goiás, em julho de 19'1:2, por isso que em 
1943 e 1944 embaraços decorrentes da 
situação bélica mundial impossibilita­
ram o funcionamento dêste alto corpo 
deliberativo. 

Nesse interregno quantos aconte­
cimentos sucederam, aqui e alhures 
Quantas mutações ocorreram nas órbi­
tas internacional e nacional, interes­
sando a Geografia. 

O Brasil estêve em guerra, da qual 
saiu vitorioso, ao lado das nações alia­
das, e na qual os nossos denodados sol­
dados, em terra; ar e mar, com a sua 
bravura e o seu i,nesquecível heroísmo, 

revelaram ao mundo as magnifkas qua..:. 
!idades e o valor do homem brasileiro! 

A carta geográfica do Velho Conti­
nente está em vésperas de ser modi.:. 
!icada, como conseqüência da grave 
batalha pela Paz já iniciada. 

Na esfera cultural, científica e téc­
nica da Geàgrafia realizamos uma pro­
veitosíssima aproximação com os mais 
adiantados centros geográficos e car­
tográficos das Américas, mormente com 
os do::; Estados Unidos. Nosso país re­
tornou ao seio do Instituto Pau-Ameri­
cano de Geografia e História. Partici­
pamos de notáveis reuniões, como a 4.a 
reunião Anual do "American Congress 
on Surveying ànd Mapping" e a II 
Reunião Pau-Americana de Consulta 
sôbre Geografia e Cartografia, promo­
vida pela Comissão de Cartografia da­
quele Instituto e realizada no Rio~de­
Janeiro, com absoluto e brilhante êxito, 
sob os auspícios do nosso Conselho de 
Geografia Estrvemos representados no 
X Congresso Científico do Chile e in­
gressamos na Sociedade Inter-Ameri­
cana de Antropologia e Geografia. Um 
dos expoentes dos Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, o nosso in­
fatigável e ilustre secretário geral en­
genheiro CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO, 
percorreu vários países de nosso Con­
tinente, em missão cultural e técnica, 
prestando relevantíssimo serviço à Geo­
grafia brasileira, mercê de sua ação 
diplomática inteligente e sutil e do 
prestígio de sua marcante personali­
dade, que se projeta hoje por todos os 
círculos da geografia pau-americana 

No âmbito nacional, senhores dele­
gados estaduais, bem sabeis o quanto de 
útil e interessante também ocorreu no 
atinente à nossa Geografia. Vindes en­
contrar o mapa do Brasil diferente da­
quele que tivestes diante de vós, quando 
da última assembléia É que nêle figu­
ram agora, como novos florões da Fe­
deraçã.o Bras.ileira, os Territórios do 
Amapá, Rio-Branco, Guaporé, Fernan­
do-de-Noronha, Ponta-Porã e Iguaçu, 
criados com o objetivo ·de dar vida e 
enéorporar à realidade brasileira ex­
tensos tratos, inertes e quase ignorados, 
de nosso território. 

Sabeis também como nestes dois 
últimos anos ampliamos e intensifica­
mos as atividades do Conselho Nacional 
de Geografia. Continuou-se a desbra­
var - talvez não fôsse uma improprie­
dade dizer que "continuou-se a desco­
brir" - a terra brasileira, por inter­
médio de expedições que, quais moder­
nas Bandeiras do século XX, se embre­
nham em rincões até agora desconhe­
cidos dos brasileiros, para fixá-los cien­
tificamente em nossa cartografia. 

Fêz-se a revisão do quadro territo­
rial para o qüinqüênio 1944-1948, com a 
eliminação das repetições que existiam 
nas denominações das cidades e vilas 
do país e com o reajustamento da no-
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menclatura das estações ferroviárias de 
acôrdo com a nova toponímia brasi­
leira 

Foram tomadas iniciàtivas de gran­
de alcance geográfico, como, por exem­
plo, a adoção do moderno método da 
"Análise Regional", que vem criar um 
aspecto novo e de incalculáveis resul­
tados para a Geografia nacional, por 
isso que, graças a um plano sistemático 
de pesquisas e de interpretação geo­
gráfica dos numerosos setores do terri­
tório pátrio, com caracterizações e dife­
renctações tão singulares, vamos dispor 
de sínteses regionais interessantíssimas 
das 124 zonas fisiográficas do Brasil. 
Para tanto, como para outros serviços 
de ordem técnico-geográfica, o Con;. 
selho adotou medidas inteligentes para 
a formação de uma equipe especiali­
zada de geógrafos e cartógrafos. 

Cito ràpidamente êsses fatos apenas 
para relembrar-vos àlgo do quarito se 
fêz depois de nossa última Assembléia, 
pois, de tôdas as atividades do Diretó­
rio Central andais perfeitamente ao 
par, através dos vossos Diretórios Re­
gionais, atentos e esforçados colabora­
dores que são êles na grande obra que 
se processa no Conselho de Geografia. 

Em suma, no decurso do tempo que 
nos distancia da reunião de Goiânia 
muito se fêz, muito se trabalhou pela 
nossa Geografia. 

Mas, muito e muito ainda resta 
fazer e trabalhar por ela. 

É um imperativo patriótico a que 
não podemos nem devemos fugir, nós, 
orientadores da Geografia hrasileira, 
tudo fazermos pela obra meritória que 
temos sob nossas responsabilidades. É 
a nós que cabe revelar integralmente a 
vasta e maravilhosa terra que Deus nos 
doou e pôs sob a guarda estelar do Cru­
zeiro do Sul, como que para conduzi-la 
a luminosos destinos! E o Brasil -
Terra da Vera Cruz, depois da Santa 
Cruz e, finalmente e para sempre, do 
Cruzeiro do Sul, como simbolicamente 
inscrevemos o seu nome em nossa glo­
riosa bandeira - agora, que o mundo 
entra a se reconstruir para uma nova 
vida, o nosso amado Brasil, mais do 
que nunca, precisa ficar amplamente 
ciente e consciente de sua Geografia. 

Essa a nossa grande tarefa, que só 
estará finda quando nos assenhorear­
mos até o último detalhe, de todos os re­
cantos e segredos desta terra bendita, 
quando tivermos desvendade todos os 
encantamentos de sua portentosa na­
tureza, fixado a sua potencialidade eco­
nômica, estudado o elemento humano, 
a flora, a ~a una, enfim, tôda a sua gran­
deza e suas belezas Só então não mais 
teremos qualquer "terra ignota" no seio 
da imensa e generosa terra brasileira! 

E como o Brasil, no conceito auto­
rizado do professor PIERRE DEFFONTAINES, 
constitui, por enquanto, para a huma­
nidade, uma das maiores reservas do 
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futura, or.ientemos tôdas as nossas ener­
gias e inteligências no sentido de bem 
conhecer essas reservas, para então po­
dermos colocá-las a serviço do bem­
estar e da felicidade do mundo. 

Ora, é lógico que isso só o conse­
guiremos pelo estudo amplo e profundo 
da Geografia brasileira, que é, justa­
mente, o objetivo preGípuo des'tas'reu­
niões. Aqui estamos, pois, senhores de­
legados estaduais, para incentivarmos 
e orientarmos êsse estudo, para darmos 
mais um grande e seguro passo em prol' 
da nossa Geografia . 

E para isso conta~os com a vossa 
valiosa cooperação. As observações e es­
tudos que fizestes da Geografia de vos­
sos Estados representam um esplêndido 
cabedal para a elucidação e solução dos 
problemas de que nos vamos ocupar. 
Iremos ventilar, certamente, questões 
importantes, como aquelas que dizem 
respeito à nossa Geografia de após­
guerra, entre as quais uma das mais 
relevantes é, sem dúvida, a atinente à 
imigração. 

Confio, porém, plenamente, que com 
as vossas luzes, com o conceito moderno 
que tendes da Geografia e com os co­
nhecimentos e observações que trazeis 
das terras e das gentes da Amazônia 
fabulosa e latente, do Nordeste pugnaz 
e heróico, do Centro-Oeste. longínquo e 
promissor, do Leste e do Sul prósperos 
e pujantes, esta Assembléia logrará o 
mais completo êxito, com a adoção de 
resoluções altamente auspiciosas para 
os fins que temos em vista. 

Vossa presença aqui é-nos, assim, 
sumamente grata, já por êsses motivos, 
já pelo prazer de vossa companhia. 

Queiram, pois, aceitar, senhores de­
legados estaduais, com o desataviado 
dêstes conceitos, as homenagens dos 
membros do Diretório Central do Con­
selho Nacional de Geografia. 

Sêde bem vindos!" 

Em nome das representações regio­
nais de Geografia discursou o Dr. ULIS­
SES UCHOA BITTENCOURT, CUjo discurso 
passamos a transcrever: 

"A probidade poderá ser a honra 
das ditaduras. Sua glória, porém, elas 
somente hão de obtê-la mediante uma 
excepcional capacidade de realização, 
algo mesmo talvez de semelhante àque­
le despotismo esclarecido de que falava 
Com te. E que essa capacidade não es­
casseia no govêrno de poderes discre­
cionários sob o qual o Brasil se encontra 
desde os fins de 1930, excetuado o in­
terregno correspondente à aplicação da 
efêmera Carta de 34, provam-no diver"­
sos empreendimentos de grandes e no­
bres características, mas nenhurp supe­
rior na sabedoria da concepção, na fir­
meza da estrutura, na amplitude das 
finalidades, ao Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística. 

R. B. G.- 11 
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Reuniram-se para torná-lo viável, 
a. despeito de tantos obstáculos; a ex­
traordinária bravura de iniciativa que 
distingue o presidente GETÚLIO VARGAS, 
e o não menos raro entusiasmo, per­
tinácia e esmero de execução, que tanta 
honra fazem aos senhores MACEDo SoA­
RES, TE+XEIRA DE FREITAS e CHRISTOVAM 
LEITE DE CASTRO. 

A instituição revelou-se; desde as 
suas 'experiências iniciais, singularmen­
te grandiosa e fecunda, porque aos seus 
delineamentos presidira o empenho de 
congregar num todo de harmonia e efi­
ciência máximas, tôdas as pesquisas re­
ferentes ao que o nosso país é, e ao que 
o nosso país realiza 

Em verdade, a Geografia e a Es­
tatística ~e completam e integram re­
ciprocamente, enquanto se a primeira 
é, por assim dizer, a estática, a segunda 
é - interessante desencontro de pala­
vras ! - a dinâmica da nacionalidade. 

unicamente hoje, graças à exis­
tência dêsse admirável aparelho de in­
vestigação, montado de maneira a es­
tender os seus benefícios por tôda a 
extensão do Território Nacional, pode­
mos dizer que estamos habilitados a 
entrar, pouco a pouco- é bem de ver 
-, mas de modo ininterrupto e seguro, 
no conhecimento da nossa terra e da 
nossa gente. 

O que temos agora, é - não vaci­
lemos diante da ousadia e da pretensão 
de tais vocábulos - a automatização 
completa e perfeita de todos os múlti­
plos e delicados inquéritos de qúe ne­
cessitamos. 

Funciona maravilhosamente o ma­
ravilhoso sistema que se construiu E 
eis um aceitável resumo dos louvores 
sem o mínimo vislumbre de excesso que 
todos os bons brasileiros devem, nesse 
importante domínio da administração 
do país, ao chefe do Estado e àqueles 
três principais dirigentes do referido 
InstitlJ,tO , 

, Não vale menos, e, por conseqüên­
cia, não deve ser· menos lembrada, neste 
momento, quando se inicia a 6.a sessão 
ordinária da Assembléia Geral do Con­
selho Nacional de Geografia e do Con­
selho Nacional de Estatística, uma par-: 
ticularidade de ordem moral que valo­
riza por outro aspecto, e aspecto rele­
vantíssimo, as atividades a que aludo. 

É a disciplina cívica e patriótica 
em que êstes trabalhos se convertem, 
sem o menor dano para a sua excelên­
cia técnica, nem para a imensa utilida-· 
de que êles encerram do ponto de vista 
•essencialmente prático. 

Tanto é lícito dizer-se que só se 
conhece de fato aquilo que profunda­
mente se ama, quanto é justo afirmar­
se que só se ama de verdade o que pro­
fundamente se conhece. O Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
representa em conjunto, a melhor es­
cola possível de amor ao Brasil. 

tsse o maior elogio que ora lhe 
posso fazer, em nome dós representan­
tes, aqui presentes, d,os Diretórios Es­
taduais de Geografia. 

E é sob a alta emoção de tal certe­
za que --'- eu o asseguro - retribuímos 
todos a saudação dos nossos ilustres 
colegas dos vários Departamentos Fe­
derais, e lhes asseguramos todo o con­
curso de que sejamqs càpazes para a 
elevação e desenvohrimento do Insti­
tuto, integrado já plenámente ao qua­
dro dos fatôres supremos de progresso 
e de civilização para a nossa querida 
Pátria, de seu natural grande, bela e 
rica; porém susceptível de vir a ter êsses 
predicados acrescidos em proporções in­
finitamente superiores às esperanças 
mais atrevidas e aos mais vertiginosos 
sonhos". 

:Relação dos mem­
bros da Assembléia 

É a séguinte re­
lação dós mem­
bros: Junta Exe­

cutiva Central do Conselho Nacional 
de Estatística: Dr HEITOR BRACET, re­
presentante do Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores; cônsul CARLos AL­
BERTO GONÇALVES, representante do Mi­
nistério das Relações Exteriores; tenen­
te-coronel FREDERICO AUGUSTO RONDON, 
representante do Ministério da Guerra; 
comandante MANUEL PINTO RIBEIRO Es­
PÍNDOLA, representante do Ministério da 
Marinha, Dr. JoÃo DE LOURENÇO, repre­
sentante do Ministério da Fazenda; Dr. 
A. R DE CERQUEIRA LIMA, representante 
do Ministério da Agricultura; Dr MÁRIO 
GoRDILHo, representante do Ministério 
da Viação e Obras Públicas; Dr. OsvAL­
Do GOMES DA COSTA MIRANDA, represen­
tante do Ministério do Trabalho, Indús­
tria e Comércio; e Dr. M. A. TEIXEIRA 
DE FREITAs, secretário-geral do I B 
G. E e do Conselho, representante do 
Ministério da Educação e Saúde. Inte­
gram o Diretório Central do Conselho 
Nacional de Geografia: Dr CHRISTOVAM 
LEITE DE CASTRO, secretário-geral do 
Conselho e diretor do Serviço de Geo­

·grafia e Cartografia; Dr. FLÁVIO VIEI­
RA, delegado do Ministério da Viação 
e Obras Públicas; professor, FERNANDO 
A. RAJA GABAGLIA, delegaçio do Minis­
tério da Educação e Saúde; Dr. AvE­
LI.NO DE OLIVEIRA, delegado ,do Minis­
tério da Agricultura; Dr. CARLos SoA­
RES PEREIRA, delegado da Prefeitura 
do Distrito Federal, coronel RENATO 
BARBOSA BoDRiGUES PEREIRA, delegado do 
Mirlistério das Relações Exteriores; Dr 
PÉRICLES DE MELO CARVALHO, delegado do 
Ministério do Tra11alho, Indústria e Co­
mércio; ministro HEITOR LIRA, represen­
tante especial do Ministério das Rela.­
ções Exteriores; comandante ANTÔNIO 
ALVES CÂMARA JúNIOR, delegado do Mi­
nistério da Marinha; Dr. EuGÊNIO VI­
LHENA DE MORAIS, delegado do Ministério 
da Justiça e Negócios Interiores; pro­
fessor DELGADO DE CARVÁLHO, represen-
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tante especial do Ministério da Educa­
ção e Saúde; Dr ULPIÁNo DE BARROS, 
delegado do Ministério da Fazenda; 
general JOSE ANTÔNIO COELHO NETO, 
delegado do Ministério da Guerra 

São as seguintes as delegações re­
gionais: na ala estatística- Acre, JoÃo 
DE MESQUITA LARA; Amazonas, JÚLIO 
BENEVÍDES UCHO~_, Pará, JosÉ BEZERRA 
DUARTE; Maranhao, CLODOALDO CARD050; 
Piauí, JoÃo BAsTos; Ceará, ToMÁS Go­
MES DA SILVA; Rio-Grande-do-Norte, 
ANFILÓQuro CÂMARA; Paraíba, GENTIL 
CUNHA; Pernambuco, PAULO PIMENTEL; 
Alagoas, MANUEL DIEGUES JÚNIOR; Ser­
gipe, JosÉ CRuz; Bahia, FILIPE NÉRI, 
Minas-Gerais, HILDEBMNDO CLARK · Es­
pírito-Santo, COLOMBO ARREGUI, Ri~-de­
Janeiro, FRANCISCO STEELE; Distrito Fe­
deral, SERGIO NUNES DE MAGALHÃES JR ; 
São-Paulo, D.rALMA FoRJAZ; Paraná, 
LAURO SCHLEDER; Santa-Catarina Lou­
RIVAL CÂMARA; Rio-Grande-do-Sul' MAU­
RÍCIO FILCHTINER; Mato-Grosso KLEBER 
FARIA; Goiás, FREDERICo DE MEDEIROS. 
Na ala geográfica -Acre, OsVALDo LI­
MA, Amazonas, ULISSES BITTENCOURT; 
Pará, HuGo DE ALMEIDA; Maranhão, cio­
DOALDO CARDOSO; Piauí, Jo!o BASTOS; 
Ceará, JoAQUIM ToRCÁPIO FERREIRA; Rio­
Grande-do-Norte, ANFILÓQUIO CÂMARA; 
Paraíba, SISENANDo CoSTA, Pernambuco, 
MÁRIO MELO; Alagoas, MANUEL DIEGUES 
JúNIOR; Sergipe, JosÉ CRuz, Bahia, LAu­
RO SAMPAIO; Minas-Gerais, BENEDITO 
QUINTINO DOS SANTOS; Espírito-Santo, 
CícERO MoRAis; Rio-de-Janeiro, Luís DE 
SousA e FRANCISCO STEELE; São-Paulo, 
D.JALMA FORJAZ e VALDEMAR LEFEVRE; Pa­
raná, ANGELO LOPES e ANTÔNIO RIBAS; 
Santa-Catarina, JosÉ NICOLATJ BoRN e 
VÍTOR PELUso; Rio-Grande-do-Sul, GER­
MANO PETERSON JÚNIOR; Mato-Grosso, 
OTÁVIO VASCONCELos; Goiás, HUMBERTO 
LUDOVICO ALMEIDA 

É a seguinte a relação dos membros 
da ala geográfica: Delegação federal 
- Presidente, embaixador JosÉ CARLOS 
DE MACEDO SOARES, presidente do Insti­
tuto Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica; delegado do Ministério da Aero­
náutica, brigadeiro do ar LÍSIAS Au­
GUSTO RODRIGUES; delegado do Ministé­
rio da Agricultura, Eng. AVELINO INÁCIO 
DE OLIVEIRA, técnico do Departamento 
Nacional da Produção Mineral; delega­
do do Ministério da Educação e Saúde, 
professor CARLOS DELGADO DE CARVALHO, 
catedrático da Faculdade Nacional de 
Filosofia e Prof FERNANDO ANTÔNIO RAJA 
GABAGLIA, catedrático e diretor do Ex­
ternato Pedro II, delegado do Minis­
tério da Fazenda, engenheiro ULPIANo 
DE BARROS, diretor do Serviço do Patri­
mônio da União; delegado do Ministé­
rio da Guerra, general JosÉ ANTÔNIO 
CoELHo NETo, diretor do Serviço Geo­
gráfico do Exército; delegado do .Mi­
nistério da Justiça e Negócios Interiores, 
Dr EUGÊNIO VILHENA DE MORAIS, diretor 
do Arquivo Nacional; delegado do Mi-
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nistério da Marinha, comandante AN­
TÔNIO ALVES CÂMARA JÚNIOR; delegados 
do Ministério das Relações Exteriores 
ministro ORLANDO LEITE RIBEIRO e coro~ 
nel RENATO BARBOSA RODRIGUES PEREIRA, 
chefe e consultor técnico da Divisão 
de Fronteiras, respectivamente; dele­
gado do Ministério do Trabalho, Indús­
tria e Comércio, Dr. PÉRICLES DE MELO 
CARVALHo, técnico do Departamento Na­
cional de Imigração; delegado do Mi­
nistério da Viação e Obras Públicas, 
engenheiro FLÁVIO VIEIRA, diretor da 
Divisão do Material; delegado do Con­
selho Nacional de Estatística, tenente­
coronel FREDERICO AUGUSTO RONDON, do 
Estado-Maior do Exército; delegado da 
Prefeitura do Distrito Federal, enge­
nheiro CARLOS SOARES PEREIRA; delegado 
do Território do Acre, Dr. OsvALDo PI­
NHEIRO LIMA, diretor do Departamento 
de Geografia e Estatística; secretário­
geral, engenheiro CHRISTOVAM LEITE DE 
CASTRO, diretor do Serviço de Geografia 
e Cartografia. 

Delegações estaduais - Delegado 
do Ejstado de Alagoas, Dr MANUEL DIE­
GUES JúNIOR, diretor do Departamento 
Estadual de Estatística; delegado do 
Estado do Amazonas, Dr. ULISSES UCHOA 
BITTENCOURT, técnico do Ministério da 
Agricultura; delegado do Estado da 
Bahia, engenheiro LAURO DE ANDRADE 
SAMPAIO, diretor do Departamento Geo­
gráfico do Estado; delegado do Estado 
do Ceará, Dr JOAQUIM TORCÁPIO FERREI­
RA, membro do Diretório Regional de 
Geografia; delegado do Estado do Espí­
rito-Santo, Dr CÍCERO DE MORAIS, dire­
tor do Serviço Geográfico, Geológico e 
Mineralógico; delegado do Estado de 
Goiás, Dr HUMBERTO LUDOVICO ALMEIDA, 
diretor do Departamento de Geografia 
e Cadastro Imobiliário; delegado do 
Estado do Maranhão, Dr. CLODOALDO 
CARDoso, assistente-técnico do Departa­
mento Estadual de Estatística; dele­
gado do Estado de Mato-Grosso, Dr. 
OTÁVIO VASCONCELOS NEVES, diretor da 
Repartição de Terras e Obras Públicas; 
delegado do Estado de Minas-Gerais, 
engenheiro BENEDITO QUINTINO DOS SAN­
TOS, diretor do Departamento Geográ­
fico do Estàdo; delegado do Estado do 
Pará, Dr HuGo A~MEIDA, funcionário do 
Departamento Estadual de Estatística; 
delegado do Estado da Paraíba, Dr 
GENTIL CUNHA FRANÇA, chefe da Secção 
de Estatística Militar do Departamento 
Estadual de Estatística; delegados do 
Estado do Paraná, engenheiro ANGELo 
LoPES, secretário de Obras Públicas, 
Viação e Agricultura e engenheiro AN­
TÔNIO RIBAS, diretor do Departamento 
de Geografia, Terras e Colonização; 
delegado do Estado de Pernambuco, Dr 
MÁRIO CARNEIRO DO RÊGO MELO, presi­
dente da Comissão de Divisão Adminis­
trativa do Estado; delegado do Estado 
do Piauí, Dr. JoÃo BAsTos, diretor-téc­
nico do Departamento Estadual de Es-
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tatística; delegado do Estado do Rio.:. 
Grande-do-Norte, Dr. ANF;rLÓQUIO CÂ­
MARA, diretor do Departamento Esta­
dual de Estatística; delegados do Es­
tado do Rio-Grande-do-Sul, engenhei­
ro GERMANO PETERSEN FILHO e tenente­
coronel NÉLSON CASTRO SENA DIAS, mem­
bros do Diretório Regional de Geogra,.. 
fia; delegados do Estado de Santa­
Catarina, engenheiro ViTOR PELUSo Jú­
NIOR, diretor do Departamento Estadual 
de Geografia e Geologia, e engenheiro 
JosÉ NrcoLAU BoRN, diretor de Terras; 
delegado do Estado de São-Paulo, en­
genheiro VALDEMAR LEFÉVRE, diretor dO 
Instituto Geográfico e Geológico do Es­
tado; delegado do Estado de Sergipe, 
Dr JosÉ CRuz, diretor do Departamen­
to Estadual de Estatística. 

Delegação das entidades privadas 
- Delegado das entidades privadas, de 
caráter técnico: Dr. VIRGÍLIO CORREIA 
FILHO, representante do Clube de En­
genharia; delegado das entidades pri­
vadas, de caráter cultural, professor 
FRANCISCO DE SOUSA BRASIL, represen­
tan te da Sociedade de Geografia do 
Rio-de-Janeiro 

Reuniões ordinárias Os trabalhos das 
sessões normais 

realizaram-se na sede do Conselho Na­
cional de Geografia, em reuniões diá­
rias, a partir de 4 de julho, prolongan­
do-se até o dia 24 dêsse mesmo mês. 

Realizou-se a 1.a reunião a 4 de 
julho. Nesta reunião, em que teve 
lugar a eleição das várias comissões 
regimentais da Assembléia, estabelece­
ram-se os debates preliminares em tôr­
no das primeiras Resoluções (de ns. 1 
a 4), cujos projetos foram submetidos 
à consideração dos presentes. Outros 
assuntos relativos ao certame foram 
também ventilados. 

A 2.a sessão plenária da Assem­
bléia ocupou-se dos Relatórios apre­
sentados pelos delegados dos Estados 
do Espírito-Santo e Amazonas, em que 
se relatam as atuações e os trabalhos 
levados a efeito naqueles Estados, du­
rante o período 1942-1944 Depois de 
amplamente comentados êstes Relató­
rios foram votados e aprovados por 
unanimidade 

Na segunda parte desta reunião, o 
secretário-geral apresentou à delibera­
ção dos congressistas os projetos de Re­
solução ns. 5 a 8, que tratam de empre­
endimentos da alçada dêste órgão de­
liberativo. O projeto n.0 2, propondo 
aprovação dos atos e deliberações dos 
Diretórios do Conselho no período de 
1942 a 1944, foi alvo de animadas dis­
cussões, achando, por fim, o secretário­
geral uma fórmula conciliatória. que 
permitiu fôsse aprovado. Tambem o 
projeto n.O 4, após ser pôsto em discus­
são, foi convertido em Resolução 

Na 3 a reunião plenária coube aos 
representantes do Ceará e do Pará 

relatar os trabalhos geográficos desen­
volvidos naqueles Estados entre os quais 
éonta-se a elaboração de novos mapas. 

A Secretaria foram encaminhados 
dois projetos da parte dos representan­
tes de Alagoas e Sergipe, respectiva­
mente, tendo êstes delegados enunciado 
as razões em que os aludidos projetos 
se baseavam. Os projetos n.0 9 e 6 
reférentes, êste ao Concurso de Mon_o­
grafias de Aspectos Municipais relati­
vo a 1946 e aquêle às homenagens aos 
geógrafos falecidos nos últimos anos, 
foram submetidos à apreciação da As­
sembléia e discutidos. 

Na 4.a reunião foi ouvido o Rela­
tório dos importantes trabalhos geo­
gráficos executados no Estado da Bahia, 
entre os quais avultam os levantamen­
tos que servirão de base à confecção 
da nova Carta Geográfica baiana. ftste 
relatório suscitou movimentados deba­
tes. Os projetos de n ° 7 e 8 foram am­
plamente discutidos, comentados e, por 
fim, aprovados Igualmente foram de­
batidos os projetos n.o 9 e o que con­
signa aplausos pelo êxito da realização 
da II Reunião Pau-Americana de Con­
sulta sôbre Geografia e Cartografia. 

Na 5 a reunião da Assembléia os re­
presentantes de Sergipe e Pernambuco 
procederam à leitura dos Relatórios das 
atividades geográficas desenvolvidas na­
queles Estados. ftstes trabalhos foram 
longamente apreciados e analisados 
pelos congressistas Nesta sessão foram 
objetos de discussão dois projetos apre­
sentados pelo representante do Minis­
tério do Trabalho, um dos quais foi 
aprovado imediatamente, seguindo-se 
os debates em tôrno dos projetos ns 
9, 12 e 11, êste convertido logo em Re­
solução 

Na 6.a reunião foi entregue à de­
cisão da Assembléia, desde logo, um 
projeto de Resolução relativo à indi­
cação do representante do Brasil na 
Comissão de Cartografia do Instituto 
Pau-Americano de Geografia e Histó­
ria o proponente, que foi o embaixa­
dor MACEDO SoARES, explicou os funda­
mentos da sua proposta e sugeriu que 
fôsse designado o engenheiro LEITE DE 
CASTRO para assumir tal delegação A 
proposta foi prontamente aprovada. 
No expediente de comunicações o se­
cretário-geral informou sôbre o curso 
para aperfeiçoamento de professôres de 
Geografia do ensino secundário, reali­
zado pela Sociedade de Geografia do 
Rio-de-Janeiro, encarecendo os resulta­
dos obtidos. 

Passando-se à ordem do dia, teve 
a palavra o representante do Estado do 
Rio que leu o Relatório apresentado 
pelo órgão geográfico de seu Estado, que 
despertou grande interêsse sobretudo 
na parte referente ao Convênio de São­
Lourenço. 
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No expediente de projetos consti­
tuíram, matéria de discussão os pro­
jetos ns. 13, 15, 17 e 18. 

Na 7.a reunião da Assembléia, coube 
ao representante do Estado do Paraná 
relatar os. trabalhos do órgão geográ­
fico daquele Estado. Após a sua leitura 
foram enaltecidos os inúmeros serviços 
que vêm prestando à geografia ·para­
naen~e os técnicos daquele Estado, me­
recendo particular destaque as obras 
da Diretoria de Terras e Colonização 
Constituíram matéria dos debates os 
projetos ns. 21, 22 e, finalmente, o pro­
jeto que visa estabelecer a divisão re­
gional do paí.s, o que veio tornar conhe­
cidas as suas bases científicas e cri­
térios práticos. 

Na 8.a reunião da Assembléia o re­
presentante do Estado de São-Paulo 
leu o Relatório das atividades geográ­
ficas daquele Estado, que provocou di­
versos comentários e apreciações, sali­
entando os manifestantes as obras men­
cionadas de maior vulto. Passando-se 
ao expediente de projetos foi pôsto em 
discussão o de n ° 5 referente à divi­
são regional do país, o qual foi conver­
tido em Resolução, após os debates que 
resultaram na inclusão de várias emen­
das sugeridas 

A 9 a reunião realizou-se a 16 de 
julho Após a leitura do expediente, 
foi anunciada a apresentação de moções 
e requerimentos, parte esta que teve vá­
rios manifestantes Foi também muito 
ventilada a questão de limites entre al­
guns Estados, cujos representantes 
aventaram soluções para resolver as 
controvérsias existentes. As discussões 
sôbre o assunto foram entretanto, sus­
pensas, por proposta do secretário-ge­
ral, que lembrou que êste fugia à com­
petência da Assembléia. 

Na ordem do dia foi franqueada a 
palavra ao representante catarinense 
para proceder à leitura do Relatório das 
atividades geográficas desenvolvidas no 
seu Estado. Sôbre êste documento ma­
nifestou-se o engenheiro LEITE DE CAs­
TRO, consignando aplausos do Conselho 
pelos trabalhos executados. 

No expediente de projetos foram 
apresentadas duas propostas da parte 
dos representantes de Pernambuco e 
Minas-Gerais, respectivamente, e sub­
metidos a discussão os projetos ns. 23, 
24, 26, 27 e 28, que foram aprovados 
com as emendas sugeridas, exceção fei­
ta aos ns. 24 e 27 que ficaram para 
discussão posterior. C>s projetos ns. 6, 
12, 17, 19 e 20, em segunda discussão 
foram também aprovàdos 

Na 10.a reunião, realizada a 18 de 
julho, lido o expediente e feitas diver­
sas comunicações, estabeleceram-se os 
debates em tôrno do projeto n.0 29 que 
propõe seja transferida da Academia 
Brasileira de Letras para o I B G E . 
a competência para resolver sôbre a 
grafia dos topônimos. Vários técnicos 
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se mani.festaram, em seguida, mostran­
do a dedicadeza do assunto e os proble­
mas que daria curso a aprovação do 
aludido projeto. Finalmente, ajustou­
se-lhe uma emenda consisti~do em so­
licitar seja o Conselho ouvido nos casos 
de ortografia dos topônimos, com que 
obteve aprovação. 

Em seguida, foram abertas as dis­
cussões em tôrno do projeto n.0 30 que 
prevê a impressão das cartas geográfi­
cas regionais pelo Serviço Gráfico do 
I B G. E Explicadas as suas razões, 
foi o mesmo aprovado. Ainda entraram 
em discussão os projetos n.0 17 (que 
trata da eleição dos membros das Co­
missões Técnicas Permanentes do C N 
G.) , 22, 23, 26, 27 e 28, todos aprovados 
Igualmente os projetos ns. 6, 12, 19 e 
~O foram convertidos em Resoluções 

Na 11.a reunião, após a leitura do 
expediente e a parte consagrada a mo­
ções, requerimentos e apresentação de 
comunicações os representantes dosEs­
tados do Piauí e Minas-Gerais deram 
a conhecer iJ, Casa os trabalhos geográ­
ficos desenvolvidos naqueles Estados, 
sendo as realizações reveladas objetos 
das homenagens dos técnicos presentes 
que lhes acentuaram a importância. 

Iniciada outra parte dos trabalhos 
o representante do Estado da Paraíba 
apresentou um projeto no sentido de 
ser pago jeton aos membros da repre­
sentação federal na Assembléia, tendo 
sido comunicada a apresentação de dois 
projetos por parte da Secretaria Geral. 
o projeto n ° 29 obteve aprovação depois 
de muito debatido. Igualmente os pro­
jetos ris 23 e 24 foram sujeitos a deba­
tes resultando aprovado o primeiro e 
o segundo convertido em indicação. 
Os projetos ns. 26, 28 e 30, em 3 a dis­
cussão foram, também, transformados 
em Resoluções. 

Na 12.~ reunião foram dados a co­
nhecer os trabalhos geográficos desen-: 
volvidos nos Estados de Santa-Catarina, 
Alagoas e Maranhão pelos seus respec­
tivos representantes. Diversos técnicos 
se ocuparam das obras executadas 
acentuando-lhes o alcance e o vulto 

Na 13.a reunião, ao encerrar-se a 
parte destinada à leitura do expediente 
e apresentação de comunicações, foram 
submetidos à apreciação da Casa os Re­
latórios dos empreendimentos e estudos 
geográficos levados a efeito nos Estados 
da Paraíba, R,io-Grande-do-Sul e Ter­
ritório-do-Acre, que deram lugar a con­
siderações diversas por parte dos téc­
nicos presentes. Foram postos em deba­
te os :projetos n.0 3, que aprova as con­
tas do C. N. G. e o n ° 37, que elege 
um novo membro para a Comissão de 
Finanças, ambos convertidos em Reso­
lução. Também os projetos ns. 31 e 32 
foram convertidos em Resolução e o 
n.o 33 em indiclJ.ção. O projeto n.0 34 
que pleiteia a volta do c. N. G. à União 
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Geográfica Internacional obteve, igual­
mente, aprovação. 

Na 14.a reunião, findos os trabalhos 
da primeira parte, foram apresentados 
os Relatórigs dos trabalhos geográficos 
efetuados nos Estados de Mato-Grosso e 
Goiás pelos representantes daquelas 
unidades. Pronunciaram-se sôbre êstes, 
vários técnicos presentes, referindo-se 
elogiosamente aos empreendimentos 
relatados 

Entraram em discussão os projetos 
ns 2, 26 e 41 todos transformados em 
Resoluções Igualmente, aprovou-se um 
projeto que propõe a adesão do C. N 
G. aos festejos comemorativos da vi­
tória do monte das Tabocas. . 

Na 15 a reunião foi ouvido o Rela­
tório das realizações geográficas do Es­
tado do Rio-Grande-do-Norte. 

Noutra ordem de trabalhos, foi le­
vado à discussão o projeto n.o 38 que 
trata da difusão e venda das publica­
ções do Conselho, o qual, com as emen­
das recebidas, foi convertido em Reso­
lução. Também foi convertido em Re­
solução o :projeto que autoriza a 
execução de trabalhos geográficos no 
Estado de Santa-Catarina sob o regime 
de cooperação com o Serviço de Geogra­
fia e Cartografia O projeto n.O 40 sôbre 
os acontecimentos de interêsse geográ­
fico, ocorridos no período de 1942-1945, 
foi longamente debatido e, por fim, 
convertido em Resolução. Também me­
receu a atenção da Casa um ofício do 

coronel RoNDON, pedindo que o Insti­
tuto Brasileiro de Colonização fôsse in­
tegrado ao Conselho. Igualmente foi 
apresentado um projeto da parte do 
representante de Pernambuco, no sen­
tido de ser a cidade de Igaraçu consi­
dérada monumento histórico, o qual foi 
imediatamente aprovado. Foram tam­
bém considerados bs projetos ns 43, 44 
e 45, todos convertidos em Resoluções~ 

Sessão solene de No dia 24 de julho, 
encerramento à noite, realizou-

se no salão princi­
pal do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro a sessão solene de encerra­
mento da VI Reunião da Assembléia 
Geral Ordinária do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística com presença 
composta dos membros dos três órgãos 
dirigentes do mesmo Instituto, além de 
crescido número de profissionais da 
Geografia e da Estatística, técnicos, 
professôres e representantes das altas 
autoridades do país. 

Aberta a reunião o seu presidente 
embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOA­
RES, deu a palavra ao Sr M A. TEIXEI­
RA DE FREITAS que, na qualidade de se­
cretário-geral do Conselho Nacional de 
Estatística, procedeu à leitura do Rela­
tório dos trabalhos realizados durante 
as reuniões da Assembléia do mesmo 
Conselho, falando após o engenheiro 
CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO que, COmO 
secretário-geral do Conselho Nacional 

Aspecto da sessao solene de encerramento da VI Assembléia Geral do Instituto Brasileiro a:e 
Geografia e Estatística. realizada a 24 de julho àe 1945. no salão principal do Instituto Histórico 

e Geográfico Brasileiro, vendo-se parte àos delegados àquela Assembléia 
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VI sessão ordinária da Assembléia Geral do Instituto B1asileiro de Geografia e Estatística -
A foto Jn::Jst1a um detalhe da Mesa que dirigiu os trabalhos da sessão solene de encerramento, 
realizada a 24 de julho de 1945, no salão p1incipal do Instituto Histórie>::J e Geográfico Brasileiro, 
vendo-se o Eng CHRISTOVAM LEITE DE CAsTRo, secretário-geral do O::Jnselho Nacional de Geografia 

quando relatava os trabalhos realizados na Assembléia na ala geográfica 

de Geografia relatou os trabalhos leva­
dos a efeito pela Assembléia do C N. G. 

Eis na íntegra o relatório apresen~ 
tado pelo engenheiro CHRISTOVAM LEITE 
DE CASTRO. 

Importância 
da reunião 

Nos anos de 1943 e 1944 
não se reuniu a Assem­
bléia Geral do Conselho, 

em conseqüência dos dois decretos-leis 
federais que determinaram o adiamento 
da reunião, devido às dificuldades cria­
das pela situação do Brasil em guerra. 

Nessas condições, veio a Assembléia 
reunir-se em 6.a sessão ordinária agora 
em julho de 1945, na hora mesma em 
que, glorificados e em meio às mais 
legítimas expansões populares, voltam 
os heróicos soldados do Brasil, de terra, 
de mar e do ar, depois de terem escrito 
no chão, nas águas e nos céus da Eu­
ropa uma página magnífica de bravura, 
de vigor e de patriotísmo, a realçar no 
grande llivro da História Mundial o 
nome glorioso da nossa Pátria , 

Teve, pois, a Assembléia de exami­
nar um conjunto amplo de problemas, 
que naturalmente se acumularam no 
triênio, durante o qual a instituição -
em fase de evolução - ainda experi• 
mentava apreciável progresso. 

Entretanto, não só o fator tempo 
veio tornar volumosa e complexa a 
agenda dos trabalhos, senão também, 
e talvez com maior incidência, de deli-
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cadeza e complexidade, influiu o fator 
transformação, que tanto caracteriza 
o momento atual: transformação social, 
em processo no mundo inteiro, pelos 
efeitos da gu'erra que ainda dizima 
populações; transformação política, pela 
qual o nosso país retoma a sua tradicio­
nal feição democrática; transformação 
técnica, resultante das modernas con­
quistas, que vêm proporCionando à 
Geografia novos e supreendentes re­
cursos 

- Porque, de fato, cumpria à Assem­
bléia dar aos problemas soluções ade­
quadas à realidade presente, o que exi­
giu fôssem atendidos, a um exemplo 
a remuneração e tratamento ao pes­
soal dentro dum padrão digno; a fle­
xibilidade dos planos e campanhas, pre­
vendo-se uma conveniente adaptaçãq 
no caso de mudança dos processos ad­
ministrativos, em conseqüência da va­
riação do regime político; o ajuste às 
condições brasileiras dos novos métodos 
e processos da técnica e da ciência 
geográfica . 

Rea1izações Foi assim que se deu o 
no triênio reencontro dos técnicos 

estaduais e federais, ora 
reunidos, para o estudo dos problemas 
nacionais de Geografia. 

Preliminarmente, impunha-se co­
nhecer o que foi realizado durante o 
triênio 1942-1944, no setor federal e nos 
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âmbitos das Unidades Federadas, tare­
fa essa que se possibilitou com a leitura 
dos relatórios oferecidos à consideração 
da Assembléia, pelos delegados respec­
tivos, sem falta de um só. 

Confortador verdadeiramente foi o 
panorama do conjunto, porquanto se 
verificou que, dum modo geral, funcio­
naram os órgãos competentes da com­
plexa estrutura e que, em todos os se­
tores, tiveram satisfatória execução tô­
das as campanhas lançadas pelo Con­
selho durante o interregno. 

E não foram elas poucas, nem inex­
pressivas. Basta citar as principais,: 
revisão do quadro territorial brasileiro, 
mediante simultâneas e uniformes leis 
dos governos das Unidades Federadas; 
comemoração do Dia do Município nas 
cidades brasileiras; preparo dos novos 
mapas dos Municípios que, na atual d,i­
visão, sofreram alteração de âmbito ter­
ritorial; eliminação dos nomes iguais de 
cidades e vilas; revisão da nomencla­
tura das estações ferroviárias; concur­
sos anuais de. monografias de aspectos 
municipais; li Reunião Pan-Americana 
de Consulta sôbre Geografia e Carto­
grafia; X Congresso Brasileiro de Geo­
grafia 

Significa isso que vem o Conselho 
preencher a sua finalidade, consistente 
sobretudo em congregar esforços para 
se conseguirem resultados uniformes 
que permitam a obtenção de totais na­
cionais, a refletirem expressivos aspec­
tos da nossa Geografia. 

A produção do triênio, sem dúvida 
considerável, se por um lado trouxe 
problemas e questões, contribuiu por 
outro lado com elementos de solução, 
que a experiência e o estudo propor­
cionaram. 

Ocorrem então as perguntas, cuja 
resposta constitui o escopo do presente 
relatório: teria a Assembléia compre­
endido a magnitude da sua tarefa e as­
sim teria ela equacionado convenien­
temente os problemas geográficos da 
atualidade ? e se os compreendeu e bem 
os equacionou, teria ela conseguido so­
luções satisfatórias? 

A AMB!l!JNCIA 

Prestígio De prestígio, de eficiência e 
de compr.eensão foi indis­

cutivelmente a ambiência da Assem­
bléia 

O prestígio decorreu não só das 
credenciais trazidas pelos delegados, 
como representantes do govêrno da 
União, dos governos das Unidades Fe­
deradas e das instituições culturais in­
tegradas no Conselho, como também 
das tradições de cultura e de produti­
vidade deixadas pelas sessões anteriores 
da AssePJ,bléia. 

' Daí as homenagens expressivas de 
que foi alvo a Assembléia. Mereceu as 
visitas dos ilustres Dr. Rui CARNEIRo, Cel. 

JOAQUIM DE MAGALHÃES BARATA e Dr. 
ALVARo MAIA, dignos governantes dos 
Estados de Paraíba, Pará e Amazonas, 
respectivamente, os quais, em sauda­
ções espontâneas e significativas, ex­
pressaram o aprêço em que têm o Con~ 
selho; o digno ministro da Viação e 
Obras Públicas, general João DE MEN­
DONÇA LIMA, ofereceu a exibição de im­
portante filme documentário das obras 
ferroviárias de ligação do sul ao norte 
do país; proporcionou-lhe o esclarecido 
Dr. HENRIQUE DE TOLEDO DODSWORTH, 
operoso prefeito do Distrito Federal, 
agradável e proveitosa excursão pela 
cidade, na qual se evidenciou a grande 
obra urbanística que vem desenvolven­
do a sua admi1:üstração, uma utilíssi­
ma visita às instalações de V-olta-Re­
donda lhe foi oferecida pela conceituada 
Sociedade Brasileira de Estatística em 
colaboração com a poderosa Companhia 
Siderúrgica Nacional; o Conselho Na­
cional de Estatística, mediante luzida 
delegação da sua Assembléia Geral, vi­
sitou-a trazendo uma palavra da mais 
confortadora fraternidade; foi recebi­
da, com efusivas demonstrações de 
aprêço, pela Assembléia Nacional de 
Estatística, em ambiente de intercâm­
bio cultural de viva expressão regiona­
lista; acolheu-a o Instituto Brasileiro 
de Mecanização S A , com a solenidade 
mui significativa da entrega dos diplo­
mas aos alunos aprovados no Curso 
Bulhões de Carvalho, de estatística su­
perior; hospedou-a nas suas majestosas 
instalacões a Companhia Hotel Quitan.:. 
dinha S A ·, que vem executando arro­
jado plano turístico; o Instituto Nacio­
nal do Mate ofereceu:..lhe em tôdas as 
reuniões plenárias, a saborosa bebida; 
e o tradicional e secular Jornal do Co­
mércio abriu-lhe as colunas respeitá­
veis, dando acolhida integral ao noti­
ciário das suas atividades 

E o venerável e secular Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, depo­
sitário das mais legítimas glórias e tra­
dições da cultura nacional, cedeu à As­
sembléia, não só do Conselho Nacional 
de Geografia como também do Conselho 
Nacional de Estatística, êste majestoso 
salão nobre, para que, em reunião con­
junta e solene, se inaugurassem os tra­
balhos no dia 3 e hoje tivessem êles o 
seu encerramento. 

Não deixa de nos emocionar, além 
da grande honra, essa circunstância 
feliz da Geografia e Estatística se aga­
salhar'em na casa da História, como 
que a insinuar que, conhecendo melhor 
o seu imenso território, através da Geo­
grafia, e a atividade de sua gente, atra­
vés da Estatística, o Brasil melhormen­
te poderá firmar-se na História 

Eficiência Sábia foi a legislação ao 
constituir a Assembléia 

dos técnicos que, na administração fe­
deral e nas administrações estaduais, 
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são exatamente os chefes dos serviços 
geográficos. 

Essa composição imprime à Assem­
bléia dupla eficiência: uma, de ordem 
técnica, porque nela se congregam pes­
soas realmente entendidas em assuntos 
geográficos e com êles familiarizadoS; 
a outra, de ordem administrativa, não 
só na planificação das iniciativas em 
moldes objetivos, como na segurança 
de que posteriormente as decisões to­
madas terão efetiva e eficaz concreti­
zação. 

Assim constituída, reunindo os va­
lores da Geografia ativa do país, a As­
sembléia, agiu com a eficiência que se 
esperava. 

Demais coube-lhe a felicidade de 
ouvir preleções de alto saber, sôbre 
assuntos de interêsse e oportunidade, 
que foram pronunciados por mestres, 
no Curso de Informações destinado à 
Assembléia. 

Com efeito, o ilustre professor ALÍ­
Rio HUGUENEY DE MATOS, dissertando 
_sôbre Cartografia, teve oportunidade de 
apresentar resultados dos estudos que 
recentemente realizou nos Estados-Uni­
dos-da-América, onde essa técnica 
atingiu progressos surpreendentes: o 
preclaro professor CÂNDIDO DE MELO LEI­
TÃo, em magistral explanação sôbre 
Biogeograjia, ramo da Geografia em que 
é abalizado especialista, apresentou 
atualizada e profunda conceituacão 
científica sôbre os fenômenos de ex­
pressão territorial, OJriundos da vida 
vegetal e animal, e o culto professor 
JoRGE ZARUR, sem favor líder entusiasta 
da Geografia utilitária no nosso país, 
explicando o método das análises re­
gionais, consolidou a convicção da opor­
tunidade e da importância da sua ado­
ção no Brasil, conforme estabeleceu o 
Conselho na recente reforma dos seus 
serviços técnicos e científicos 

Compreensão E, mercê de Deus, a 
imprimir à ambiência 

uma nota dominante, houve sobretudo 
da parte dos dignos delegados à As­
sembléia :uma compreensãt> nítida e 
forte das responsabilidades. 

Nada de divergências estéreis, nada 
de unanimidades complacentes, nada de 
objeções tendenciosas, nada de entusi­
asmos inconsistentes. 

Muito ao contrário, em tudo a idéia 
de colaborar, a preocupação de elaborar, 
em tudo o anseio de afirmar, o propó­
sito de firmar, afim de que do esfôrço 
conjunto surgisse algo de melhor para 
benefício de todqs. 

Assim, reinou uma cordialidade 
construtiva, e sobretudo no espírito de 
todos dominou o sentimento de brasi­
lidáde, a unir inteligências e vontades 
em tôrno dêsse ideal supremo e comum, 
o do melhor conhecimento do território 
pátrio. 
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A PRODUÇAO 

Fatos de 
representação 

Chegamos assim ao 
âmago dêsse relatório, 
em que procuramos 

saber qual foi afinal a produção efetiva 
da Assembléia. 

Como órgão deliberativo supremo, 
a produção na Assembléia se manifesta 
através de Resoluções, previstas no Re­
gulamento, com as quais se dão soluções 
aos problemas e questões submetidos 
à sua consideração . 

A atividade multiforme do Conselho 
pode se esquematizar, em uma distri­
buição cômoda de assuntos, na seguinte 
série de fatos: fatos de representação, 
aquêles referentes às relações externas 
do Conselho; fatos de administracão, 
aquêles relacionados com a direção ·e a 
gerência da instituição; fatos de estru­
turação, aquêles relativos à organização 
dei Conselho; fatos de atuação, aquêles 
representativos das atividades. 

A Assembléia aprovou várias Reso­
luções de caráter representativo 

Com efeito tomou Q.eliberações acêr­
ca dos seguintes certames· do X, do XI 
e do XII Congressos Brasileiros de Geo­
grafia, aplaudindo o êxito do primeiro, 
dispondo sôbre a participação no se­
gundo e sugerindo a sede para o tercei­
ro; da II Reunião Pau-Americana de 
Consulta sôbre Geografia e Cartografia, 
ressaltando o seu êxito e dispondo sôbre 
os seus resultados; da IV Assembléia 
Geral do Instituto Pau-Americano de 
Geografia e História e da III Reunião 
Pau-Americana de Consulta sôbre Geo­
grafia e Cartografia, a se realizarem 
conjuntamente em Caracas em novem­
bro vindouro, determinando a partici­
pação do Conselho em ambas; dos 
Festejos Euclidianos a serem realizados 
na cidade paulista de São-José-do-Rio­
Pardo, da reunião da Associação Bra­
sileira de Normas Técnicas, do Tricen­
tenário de Tabocas e do Decenário do 
I. B. G. E., estabelecendo também a 
participação do Conselho nesses quatro 
certames. 

Dêsses certames e comemorações 
destacam -se pela sua importância: no 
corrente ano, os certames de Caracas, 
promovidos pelo Instituto Pau-Ameri­
cano de Geografia e História, nos quais 
se dará mais um proveitoso contacto 
dos técnicos de Geografia e Cartogra­
fia dos países americanos; e no ano 
vindouro, em maio, o decenário da ins­
talação do nosso Instituto, que deverá 
ser marcado com letras de ouro, e em 
setembro, o XI Congresso Brasileiro 
de Geografia, em Belém do Pará, o 3 o 
da nova série patrocinada pelo Con­
selho 

Outros fatos de representação fo­
ram objeto de resolução da Assembléia, 
salientando-se os seguintes: a volta do 
Brasil ao seio da União Geográfica In­
ternacional, cujas relaÇões se interrom-
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peram com a gueqa, decidindo-se uma 
solicitação para que se realize no Brasil 
um dos próximos Congressos Interna­
cionais de Geografia, promovidos pela 
União; a instituição do Dia do Geógrafo, 
na data de 29 de maio, para comemo­
ração simultânea com o Dia do Estatís~ 
tico; a indicação do govêrno da pessoa 
que deverá representar o Brasil na 
Comissão de Cartografia do Instituto 
Pan-Americano de Geografia e Histó­
ria; a homenagem aos membros do Con­
selho falecidos, desde a última sessão 
ordinária da Assembléia; pronuncia­
mento acêrca dos aconteciméntos de 
interêsse geográfico ocorridos no triê­
nio 1942-1944. 

Fatos de Sob o ponto de vista 
administração administrativo, foram 

importantes e oportu­
nas as decisões da Assembléia, por­
quanto: aprovou os atos do Piretório 
Central e dos Diretórios Regionais, de­
pois de ós examinar através dos rela­
tórios apresentados; aceitou as contas 
do Conselho, após minucioso exame 
procedido por uma comissão regimen­
tal; e fixou normas para a difusão 
e venda das publicações editadas pelo 
Conselho. 

Entretanto, foi nas decisões quanto 
à execução do orçamento de 1945 e, 
sobretudo, quanto à fixação da pro­
posta do orçamento para 1946, que a 
Assembléia maiores energias despendeu 
em assunto adn'l.~nistrativo. 

A previsão das verbas para 1946 
ofereceu dificuldades, devido à consi­
derável, ampliação dos serviços, 'QUe se 
fazia necessária Com efeito, a insta­
lação adequada do Serviço de Geogra­
fia e Cartografia, como repartição téc­
nica executiva, criada com o Decreto­
lei n.6 6 828, de 25 de agôsto de 1944, 
pelo Govêrno Federal, exige recursos 
g:r;andes, principalmente para o serviço 
de aerofotogrametria, que a bem dizer 
pode e deve ser considerado um setor 
à parte, seja pelo seu vulto, seja pela 
sua especialidade. 

Dar-se-á assim em 1946 uma verda­
deira triplicação: o Conselho ,até agora 
dispunha duma única repartição cen­
tral - o Serviço de Geografia e Esta­
tística Fisiográfica, passará a ter duas 
repartições centrais, a Secretaria-Geral, 
de finalidades administrativa e repre­
sentativa, e o Serviço de Geografia e 
Cartografia, com objetivos .técnicos e 
científicos, sendo que êste vale por dois, 
devido à natureza estrutura do setor 
de aerofotogrametria 

Daí a necessidade que teve a As­
sembléia de propor grande aumento no 
orçamento vindouro, o que cert!).mente 
será compreendido pelos órgãos com­
petentes do govêrno, em face das opor­
tunas e interessantes iniciativas incluí­
das no programa de trabalhos. 

Fatos de 
estruturação 

Por ser necessário, deu 
a. Assembléia composi­
ção a vários órgãos da 

instituição; assim: elegeu o corpo de 
consultores técnicos, compôs as 4 Co­
missões Técnicas Permanentes, formou 
as Comissões regimentais da Assem­
bléia. E, na radiosa manhã de hoje, 
na sua última reunião plenária, a As­
sembléia enriqueceu a estrutura do 
Conselho~ admitindo no seu seio mais 
um elemento de magnífica projeção so­
cial. e cultural: é que, com a Resolução 
n.O 172, verdadeiro fecho de ouro da sua 
corrente de deliberações, aprovou a in­
tegração, no Conselho, do Instituto de 
Colonização Nacional, prestigiosa asso­
ciação que, apesar da curta existência, 
se impôs à admiração de quantos lhe 
conhecem os propósitos elevados e a 
atuação fecunda, conforme os delegados 
à Assembléia tiveram a ventura de veri­
ficar, pessoalmente, durante a recepção 
com que o Instituto os homenageou. 

Fatos de 
atuação 

A atuação do Conselho ca­
racteriza-se pela feição 
técnica e científica dos 

cometimentos e nesse particular, foi 
notável a contribuição da Assembléia. 

Em primeiro lugar, e por ser da mais 
alta importância, há que assinalar a 
aprovação do quadro regional do Brasil, 
segundo uma divisão do território na­
cional, em 5 grandes regiões, 30 regiões, 
82 sub-regiões e 198 zonas geográficas, 
sendó ellsas formadas de agrupamentos 
de municípios, quadro sistemático em 
que aquelas zonas se ajustam dentro 
dos âmbitos das Unidades Federadas. 

Representa essa divisão regional, já 
agora prestigiada a adoção pelo Con­
selho Nacional de Estatística, um avan­
ço na metodização regionalista dos es~ 
tudos brasileiros, não só dos estudos 
geográficos senão de todos aquêles que 
tiverem desdobramento por municípios 

E constitui indubitàvelmente uma 
contribuição inestimável da Geografia, 
cujos resultados são imprevisíveis, nã~ 
só pela sistemática dos estudos no bom 
sentido do regionalismo, senão também 
por oferecer a todos os pesquisadores 
um quadro fundamental de agrupa­
mentos racionais, porquanto nêle os 
Municípios se aglutinam por fôrça das 
suas características geográficas, fisio­
gráficas e humanas, formando blocos 
de um sistema real da vida brasileira . 

No que toca aos problemas da Car­
tografia, entendida sensu latu, a As­
sembléia dedicou-lhe atenção e estudos. 

Assim: autorizou a realização de 
trabalhos de levantamento no território 
do Estado de Santa-Catarina, em re­
gime de cooperação entre o Conselho 
e o Departamento de Geografia e Geo­
logia do Estado, o que trará benefícios 
apreciáveis à Cartografia catarinerise; 
cuidou do problema da proteção aos 
marcos geodésicos e sinais geográficos; . 
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tratou c,om carinho do problema da im­
pressão de mapas, que constitui uma 
das grandes necessidades da Geografia 
brasileira; e, com atenção especial, 
estudou ~ questão do preparo dos mapas 
de interêsse para o recenseamento de 
1950, a ser levado avante, em âmbito 
maior, '-Porquanto coube ao Brasil, -
vale dizer ao Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - liderar nas 
Américas o movimento em favor da ela­
boração das cartas censitárias, de acôr­
do com as decisões tomadas pelo Insti­
tuto Pan-Americano de Geografia e 
História e ,o Instituto Interamericano 
de Estatística. 

Por isso teve a Assembléia de se 
Pronunciar acêrca da escolha do dis­
tinto e culto geógrafo brasileiro, profes­
sor JoRGE ZARUR, valor excepcional do 
auadro qo funcionalismo técnico do 
Conselho, para percorrer todos os paí­
ses das Américas, em missão inter-ame­
ricana com o obietivo de balancear a 
sitnacão dos problema dos mapas cen­
sitários e sugerir ao Instituto Pan-Ame­
ricano de Geografia e História e ao Ins­
tituto Interamericano de Estatística as 
medidas mais adequadas, não só ao ati­
vamento dos trabalhos mas sobretudo 
::10 mais conveniente preparo daqueles 
documentos, obedientes a condições mí­
nimas, segundo Padrões internacionais 
Valho-me da feliz e excepcional opor­
tunidade da nresenca do eminente com­
natrício Dr MÁRIO AUGUSTO TEIXEIRA DE 
FRF.ITAS que, para honra da cultura bra­
sileira ocupa. desde a sua instalacão. a 
presidf\ncia do Instituto Interamerica­
no de Estatística, a fim de render a Sua 
Excelência respeitosa homenagem de 
admiracão e aprêço, e de lhe apresentar 
agradecimentos e aplausos pela maneira 
esclarecida com que .vem orientando o 
importante e oportuno problema dos 
mapas censitários 

Quanto aos problemas geográficos, 
nos aspectos científicos e culturais, a 
Assembléia deteve-se no seu exame, 
para tomar as seguintes oportunas de­
liberações: baixou as normas para o 
Concurso de Monografias de Aspectos 
Municipais, relativo ao ano de 194ô 
determinou o estudo da organização de 
um outro concurso, com o objetivo de 
recolher contribuições de valor cientí­
fico, ao invés de simples material in­
formativo que tem sido o apurado no 
atual concurso de monografias; dispôs 
sôbre a publicação dos Anais dos Con­
gressos Brasileiros de Geografia ainda 
inéditos e dos Vocabulários Geográficos 
das Unidades Federadas, elaborados 
pelo serviço do Dicionário Geográfico 
Brasileiro da Secção de Documentação 

Pág 1 171 - Julho-Setembro de l945 

da Secretaria-Geral do Conselho, dos 
quais estão prontos 13 Vocabulários; 
decidiu também a publicação do pri­
meiro número do Anuário Geográfico 
do Brasil, a ser editado pelo Conselho 
em 1946; promoveu a elaboração de es­
tudos sôbre os costumes regionais e a 
obtenção de coleç<;íes para o Museu Pai­
sagístico do Brasil, que a Secretaria­
Geral organizou, tendo em vista do­
cumentar com objetos e paisagens, os 
tipos e aspectos do Brasil. 

CONCLUSÃO 

Evolução 
metodológica 

grafia no Brasil 

Largas e ·promissoras 
são as perspectivas 
que se abrem à Geo-

De um lado, a Metodologia evoluiu 
e a Geografia hoje está ao lado da ad­
ministração e dos pesquisadores, pres­
tando contribuições prontas, efetivas, 
em favor do solucionamento das ques­
tões de tôda natureza, que tenham sig­
nificação territorial. 

Ciência ao serviço do Homem, téc­
nica ao serviço do Homem, a Geografia 
vai perdendo a sua tradicional feicão 
acadêmica para se tornar uma pesquisa 
vigorosa, dia a dia, preocupada com os 
problemas da atualidade nacional 

Essa rigorosamente foi a atmosfera 
êsse foi o sentido da reunião que nos 
congregava na sede do Conselho ainda 
há pouco, a fim de participarmos da 
inauguração dos Seminários de Estudos 
Geográficos. 

Ui:na ventura a mais desfrutou a 
Assembléia, ao inaugurar essa feliz ini­
ciativa, que tem por objetivo a discus­
são de nroblemas nacionais com a par­
ticipacão dos geógrafos e técnicos nêles 
especializados, a fim de que o Conselho 
possa contribuir com elementos, ori­
undos dos seus documentários e inves­
tigacões, palia as suas melhores so­
luções 

Tarde feliz a de hoje: no Seminá­
rio inaugural, destinado ao debate dos 
Aspectos geográficos da imim acão no 
Brasil, reuniu o Conselho o ilustre mi­
nistro JoÃo ALBERTO, presidente da Fun­
dacão Brasil Central, o ilustrado Dr. 
ARTUR HEHL NEIVA, secretário geral da 
mesma Fundação, técnicos do Conselho 
de Imigração e Colonização, do Depar­
tamento Nacional de Imigração e do 
Conselho Nacional de Geografia, pro­
fessôres e geógrafos, ps quais, sob a 
presidência esclarecida do nosso esti­
mado presidente, embaixador JosÉ CAR-
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LOS DE MACEDO SOARES, examinaram por 
longo tempo as peculiaridades geográ­
ficas do problema, nos seguintes aspec­
tos fundamentais: 1) regiões brasilei­
ras mais favoráveis à imigração branca; 
2) regiões européias de onde poderão 
provir as melhores e mais adaptáveis 
correntes imigratórias; 3) a imigração 
dos países latino-americanos para o 
Brasil 

O Seminário de hoje veio eviden­
ciar a necessidade de serem estudadas 
determinadas regiões do país, sôbre as 
quais o Conselho preparará mapas e 
textos, que serão examinados nos pró­
ximos Seminários, em que o assunto 
continuará em estudos, em expressiva 
e construtiva conjugação de esforços 

Progresso 
dos trabalhos 

Por outro lado alar­
gando os horizontes do 
porvir, há a evolução 

animadora, o desenvolvimento progres­
sivo que o Conselho ainda experimenta. 

No ano de 1946 deverá a instituição 
receber estrutura conveniente, median­
te a instalação adequada dos novos ser­
viços técnicos e científicos 

Disso é reflexo expressivo a pro­
posta do orcamento para 1946, aprovada 
pela Assembléia, o qual, se aceito pelo 
govêrno, constituirá fator decisivo nara 
que o Conselho cumpra satisfatoria­
mente a sua grandiosa missão. 

Realmente, uma nova era surgirá, 
no nosso mundo geográfico, em crescen­
te vitalizacão: Quando equipes de geó­
grafos qualificados, distribuídos pelas 
cinco grandes regiões do país, se aplica­
rem nas análises regionais das zonas 
ou regiões, cujo conhecimento a admi­
nistracão necessite para melhor implan­
tacão de empreendimentos novos e vul­
tosos; Quando turmas d~ cartógrafos e 
de gráficos usarem processos simnlifi­
cados de desenho cartográfico e de re­
produção, e oferecerem manas impres­
sos em abundância, a refletirem o esta­
do atual do conhecimento territorial; 
quando geometristas, em grupos mais 
ou menos numerosos, se espalharem 
pelo país, na afanosa missão da men­
suração do território, com o que se aper­
feiçoará a carta do Brasil para benefí­
cio de todos; quando houver os técni­
cos de Geografia e Cartografia, necessá­
rios aos trabalhos não só do Conselho 
mas de tôdas as demais instituições es­
pecializadas, mediante um sistema ade­
quado de formação e de aperfeiçoa­
mento; quando a aerofotogrametria fôr 
utilizada com tôda as suas virtualida-

des, que a tornam o processo de levan­
tamento mais vantajoso e moderno. 

são essas as perspectivas 

Que assim seja, é o voto que faze­
mos do fundo dalma, na ânsia patrió­
tica de ver um Brasil melhor conhecido, 
para melhormente ser compreendido 
e conduzido. ' 

Que assim seja ! 

Fizeram-se intérpretes das despedi­
das das delegações regionais os Srs 
MÁRIO MELO, representante do Estado 
de Pernambuco, na Assembléia do C. N. 
G e DJALMA FoRJAz, representante do 
Estado de São-Paulo na Assembléia do 
C N. E. . 

Em resposta a essas saudações dis­
cursaram os Srs. PÉRICLES DE M;ELO CAR­
VALHO e comandante RIBEIRO ESPÍNOLA, 
em nome dos representantes da ala fe­
deral do Conselho Nacional de Geogra­
fia e do Conselho Nacional de Estatís­
tica. 

As Resoluções 
aprovadas 

Na Assembléia Geral 
do Conselho Nacional 
de Geografia foram 

discutidas e aprovadas as seguintes Re-
soluções: · 

Resolução n.0 130, de 4-7-45- Elege os 
membros das Comissões regimentais 
da Assembléia. 

Resolução no 131, de 5-7-45- Consigna 
aplausos pelo êxito do X Congresso 
Brasileiro de Geografia e sugere 
o local para o XII Congresso. 

Resolução n.0 132, de 7-7-45 - Provê 
à publicação dos Vocabulários Geo­
gráficos das Unidades Federadas, 
com a colaboração dos respectivos 
governos. 

Resolução n ° 133, de 7-7-45 - Institui 
o Dia do Geógrafo. 

Resolução no 134, de 7-7-45 - Consig­
na aplausos pelo êxito da realiza­
ção da II Reunião Pau-Americana 
de Consulta sôbre Geografia e Car­
tografia 

Resolução n.0 135, ,de 10-7-45 - Expri­
me congratulações pelas oportunas 
e fecundas realizações do Instituto. 

Resolução n.o 136, de 10-,7-45 - Rende 
homenagem à memória dos mem­
bros do Conselho falecidos no perío­
do de julho de 1942 a junho de 
1945. 

Resolução n ° 137, de 10-7-41$ - Aprova 
voto de aplausos ao discurso pro-
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nunciado pelo Sr. embaixador JosÉ 
CARLOS DE ~ACEDO SOARES em 4 de 
novembro de 1942, dirigido aos geó­
grafos do país. 

Resolução n.o 138, de 11:-7-45- Promo­
ve a nomeação' do representante 
do Brasil na Comissão de Carto­
grafia do Instituto Pan-Americano 
de Geografia e História . 

Resolução n ° 139, de 11-7-45 - Dispõe 
sôbre a participação do Brasil na 
II Assembléia Geral do Instituto 
Pan-Americano de Geografia e His­
tória e na III Reunião Pan-Ame­
ric!ma de Consulta sôbre Geografia 
e Cartografia . 

Resolução n.o 140, de 11-7-45 - Adere 
aos Festejos Euclideanos, organiza­
dos pela Prefeitura paulista de São­
José-do-Rio-Pardo. 

Resolução n.0 141, de 11-7-45 - Dispõe 
sôbre o quadro dos consultores téc­
nicos do Conselho. 

Resolução n.o 142, de 12-7-45 - Provê 
à participação do Conselho no Con­
gresso Brasileiro de Geografia . 

Resolução n.O 143, de 13-7-45 - Esta­
belece agrupamento dos municípios 
brasileiros, e ' dá providências para 
a generalização do seu uso . 

Resolução n.o 144, de 17-7-45 - Elege 
os membros das comissões técnicas 
permarien tes. 

Resolução no 145, de 17-7-45_ - Enca­
rece a contribuição dos órgãos com­
ponentes do Conselho no desenvol­
vimento do ~useu Paisagístico do 
Brasil. 

Resolução n.0 146, de 17-7-45 - Coloca 
à disposição dos Tribunais Eleito­
rais do país os préstimos dos órgãos 
do Conselho. 

Resolução n.o 147, de 17-7-45 - Baixa 
as instruções para o Concurso de 
~onografias de Aspectos ~unici­
pais relativo a 1946. 

Resolução n.o 148, de 17-7-45 - Sugere 
a elaboração de estudos sôbre os 
costumes regionais de cada Unida­
de Federada. 

Resolução no 149, de 17-7-45 -Dispõe 
sôbre a publicação do primeiro nú­
mero do Anuário Geográfico do 
Brasil. 

Resolução n.o 150, de 17-7-45 - Dispõe 
sôbre a organização do Arquivo Car­
tográfico Brasileiro e dá outras 
providências. 
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Resolução n.0 151, de 19-7-45 - Dispõe 
sôbre a ortografia dos nomes geo­
gráficos. 

Resolução n.0 152, de 19-7-45- Promo-· 
ve estudos para a realização dum 
concurso periódico de monografias 
geográficas de cunho científico. 

Resolução n.0 153, de 19-7-45- Promove 
a publicação dos Anais dos Congres­
sos Brasileiros de Geografia ainda 
não dados a lume. 

Resolução n.0 154, de 19-7-45 -Dispõe 
sôbre a publicação de. mapas. 

Resolução n.0 155, de 21-7-45 - Elege 
novo membro para a Comissão de 
Finanças da Assembléia. 

Resolução n.O 156, de 21-7-45- Aprova 
as contas do Conselho relativas ao 
período de julho de 1942 a junho 
de 1945. 

Resolução n.0 157, de 21-7-45 - Dispõe 
sôbre a execução do orçamento do 
Conselho relativo ao exercício cor­
rente; 

Resolução n.0 158, de 21-7-45- Aprova 
a proposta do orçamento do Conse­
lho para o ano de 1946. 

Resolução n.0 159, de 21-7-45 - Dispõe 
sôbre a participação do Brasil na 
União Geográfica Internacional. 

Resolução n.0 160, de 21-7-45 - Dispõe 
sôbre a participação do Conselho 
na reunião da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas. 

Resolução n.0 161, de 21-7-45- Expres­
sa agradecimentos às autoridades 
e instituições que homenagearam 
a Assembléia. 

Resolução n ° 162, de 23-7-45 - Adere 
aos festejos comemorativos da vi­
tória do monte das Tabocas pro­
movidos pelo Nordeste Oriental e 
dá outras providências. 

Resolução n.0 163, de 23-7-45- Aprova 
os atos e deliberações dos Diretó­
rios do Conselho, referentes aos 
anos de 1942, 1943 e 1944. · 

Resolução n.0 164, de 23-7-45 - Sugere 
a designação de um representante 
do C. N. G. junto ao C. N. E. e 
a constituição de uma comissão in­
ter-administrativa. 

Resolução n.0 165, de 23-7-45 - Dispõe 
sôbre a proteção dos marcos e si­
nais geográfico~. 
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Resolução n.0 166, de 24-7-45- Dá pro­
vidências para a difusão e venda 
das publicações do Conselho 

Resolução n ° 167, de 24-7-45 - Auto­
riza a execução de trabalhos no 
Estado de Santa-Catarina, sob o 
regime de cooperação. 

Resolução n ° 168, de 24-7-45 - Sugere 
a inclusão de Iguaraçu entre os 
monumentos históricos nacionais 

Resolução n.0 169, de 24-7-45 - Expri­
me congratulações, formula votos e 
consigna apelos acêrca dos acon­
tecimentos de interêsse geográfico, 
ocorridos no período de 1942-45 

Resolução n ° 170, de 24-7-45 - Deter­
mina a participação ativa do Con­
selho nas comemorações do dece­
nário da instalação do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica 

Resolução n ° 171, de 24-7-45- Aplaude 
as iniciativas d'o IhstHu,to Pan­
Amelicano de Geografia e História 
e do Instituto Interamericano de 
Estatística quanto ao preparo de 
mapas para os censos de 1950 e dá 
providências correlatas. 

Resolução n ° 172, de 24-7-45- Aprova 
a integracão no Conselho do Insti­
tuto de Colonização Nacional 

As Resoluções aprovadas na Assem­
bléia do Conselho Nacional de Estatís­
tica foram as seguintes: 

Resolução n ° 268, de 6 de julho de 1945 
Consigna aplausos ao Conselho Na­
cional de Geografia e formula um 
apêlo à sua Assembléia Geral 

Resolução n.0 269, de 6 de julho de 1945. 
Aprecia a atuação da Sociedade 
Brasileila de Estatística e formula 
sugestões sôbre o desenvolvimento 
de suas atividades 

Resolução n ° 270, de 7 de julho de 1945 
Aplaude a 1ealização, pelo Serviço 
de Estatística da Produção, do in­
quérito sôbre unidades de medir em 
uso no país e reitera sugestões em 
favor do prevalecimento do sistema 
métrico decimal 

Resolução n.0 271, de 7 de julho de 1945 
Ratifica as deliberações das Juntas 
Executivas do Conselho e dá outras 
providências. 

Resolução no 272, de 17 de julho de 1945. 
Registra a satisfação do Conselho 
pelo encerramento da campanha 
das Tábuas Itinerárias Regionais e 
dispõe sôbre a imediata elaboração 
das Tábuas Itinerárias Brasileiras. 

Resolução n ° 273, de 17 de julho de 1945. 
Apresenta congratulações à Liga 
Esperantista Brasileira, pelo êxito 
do X Congresso Brasileiro de Es­
peranto, e dá outras providências. 

Resolução n ° 274, de 17 de julho de 1945 
Dá nova composição ao corpo de 
consultores técnicos do Conselho e 
rende homenagem à memória dos 
titulares desaparecidos. 

Resolução n ° 275, de 17 de julho de 1945 
Consigna um voto de aprêço à Di­
visão de Educação Física e encami­
nha providências para o levanta­
mento da estatística da educação 
física 

Resolução n ° 276, de 18 de julho de 1945. 
Dispõe sôbre a consolidação das Re­
soluções dos órgãos deliberativos 
superiores do Conselho 

Resolução n ° 277, de 18 de julho de 1945. 
Institui os Atos do P1esidente e dá 
outras providências. 

Resolução n.0 278, de 18 de julho de 1945. 
Dispõe sôbre o restabelecimento da 
gratificação p1 á-tem pore aos servi­
dores da Secretaria Geral do Ins­
tituto 

Resolução n ° 279, de 19 de julho de 1945. 
Presta homenagem ao presidente do 
Instituto e formula vários votos 

Resolução n ° 280, de 19 de julho de 1945 
Consigna o apoio do Instituto a 
medidas em prol da educação na­
cional e dá outras providências 

Resolução n ° 281, de 19 de julho de 1945. 
Formula um voto a respeito do IX 
Congresso Brasileiro de Educação 
e divulga sugestões da Estatística 
sôbre os principais problemas edu­
cacionais do país 

Resolução n ° 282, de 19 de julho de 1945. 
Homologa expressamente a Resolu­
ção Especial e Conjunta baixada no 
D'ia do Estatístico pelos órgãos de 
direção permanente do Instituto. 

Resolução n ° 283, de 23 de julho de 1945. 
Expressa os agradecimentos do 
Conselho aos servidores municipais 
de estatística 

Resolução n.0 284, de 23 de julho de 1945. 
Determina providências para a ins-
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tituição de registros dos fatos que 
são objetos de inquéritos estatís­
ticos. 

Resolução n.0 285, de 23 de julho de 1945 
Faz recomendações sôbre as estatís­
ticas das despesas públicas com a 
educação e a saúde. 

Resolução n.0 286, de 23 de julho de 1945 
Dispõe sôbre a criação, nas reparti­
ções centrais regionais do sistema, 
de uma Secção de Estudos e Aná­
lises 

' 
Resolução n ° 287, de 23 de julho de 1945. 

Registra o reconhecimento do Con­
selho ao Departamento dos Correios 
e Telégrafos e dá outras provi­
dências. 

Resolução n.0 288, de 23 de julho de 1945 
Dispõe sôbre a constituição e o fun­
cionamento das Juntas Regionais 
do Conselho e dá outras providên­
cias. 

Resolução n.0 289, de 23 de julho de 1945. 
Exprime congratulações e mani­
festa reconhecimento ao secretário­
geral do Conselho Nacional de Geo­
grafia. 

Resolução n.0 290, de 23 de julho de 1945. 
Fixa o plano da Campanha Esta­
tística de 1946 . 

Resolução n.0 291, de 23 de julho de 1945. 
Exprime os agradecimentos do Con­
selho ao Instituto Brasileiro de Me­
canização pela criação do Curso de 
Estatística Bulhões de Carvalho 

Resolução n.0 292, de 23 de julho de 1945. 
Divulga o trabalho "Investigações 
sôbre os recenseamentos da popu­
lação geral do Império e de cada 
província · de per si" e rende ho­
menagem à memória de seu autor. 

Resolução n ° 293, de 23 de julho de 1945. 
Formula um apêlo sôbre a criação, 
no Ministério da Viação e Obras 
Públicas, de um órgão central de 
estatística 

Resolução n ° 294, de 23 de julho de 1945 
Registra o reconhecimento do Con­
selho à colaboração das autorida­
des eclesiásticas e formula su­
gestões 

Resolução n ° 295, de 23 de julho de 1945 
Dispõe sôbre a guia de exportação 

Resolução n ° 296, de 23 de julho de 1945. 
Registra as iniciativas e realiza­
ções do Instituto Interamericano de 
Estatística e consigna apelos e 
aplausos. 
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Resolução n ° 297, de 23 de julho de 1945. 
Adota a ·divisão regional do Pais 
estabelecida pela Resolução no 143 
do Conselho Nacional de Geografia 
e dá outras providências. 

Resolução n ° 298, de 23 de julho de 1945 
Elege os membros das Comissões 
Técnicas do Conselho e dá outras 
providências 

Resolução n.0 299, de 23 de julho de 1945. 
Dispõe sôbre a elaboração da No­
menclatura Brasileira de Mercado­
rias e dá outras providências 

Resolução n ° 300, de 23 de julho de 1945 
Sugere medidas legislativas refe­
rentes à economia administrativa 
do Instituto. 

Resolução n.0 301, de 23 de julho de 1945. 
Aprova as contas do Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística 

Resolução n.0 302, de 23 de julho de 1945. 
' Recomenda o concurso de todos os 
órgãos do Instituto aos serviços 
e lei to r ais . 

Resolução n ° 303, de 24 de julho de 1945 
Determina providências para a in­
tegração no Instituto, a título efe­
tivo, dos serviços· geográficos e es­
tatísticos dos novos Territórios 

Resolução n ° 304, de 24 de julho de 1945 
Dispõe sôbre a elaboração de orga­
nogramas da administração pública 
nacional 

Resolução n.0 305, de 24 de julho de 1945 
Registra pronunciamentos atinen­
tes à vida do Instituto e aos inte­
rêsses do país, em geral 

* * * 

Solenidades e 
empreendimentos 

culturais e técnicos 

Paralelamente à 
realização da VI 
Reunião ordiná­
ria da Assem­

bléia Geral do Instituto Brasileiro de 
de Geografia e Estatística, foram leva­
dos a efeito vários empreendimentos 
culturais e técnicos e outras solenida­
des sociais, nas quais tomaram parte 
as delegfl,ções àquela Assembléia 

CURSO DE INFORMAÇõES DE 
ESTATíSTICA E GEOGRAFIA 

Nos dias 11, 16 e 19 de julho, no 
salão nobre do Instituto Histórico e 
Geográfico realizou-se um Curso de 
Informações de Estatística e Geografia, 
enquanto funcionavam as Assembléias 
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Gerais do Conselho Nacional de Es­
tatística e do Conselho Nacional de 
Geografia 

O Curso constou de uma série de 
conferências a que assistiram os delega­
dos federais e estaduais e por outras 
pessoas atraídas pelo interêsse dos 
temas anunciados. 

Ao professor EVERAR[!O BACKHEUSER 
co ibe iniciar as rereridas preleções com 
uma conferência subordinada ao tema 
Geopolítica e Estatística, pronunciada 
no dia 11 de julho Também nesse dia 
a professor ALÍRIO DE MATos, que acabava 
de regressar dos Estados-Unidos, dis­
cursou sôbre A Cartografia, revelando 
as observações colhidas naquele país, 
relacionadas com a matéria 

No dia 16 foram conferencis­
tas do Curso os professôres CÂNDIDO 
DE MELO LEITÃO e JoRGE KAFURI, que 
discorreram sôbre A Biogeografia e 
Econom;a e Estatística, respectiva­
mente. 

No dia 19 falaram o professor JoRGE 
ZARUR, sob o tema As análises regionais 
e o professor RoGER BASTIDE, sob o tema 
História e Estatística, em que o ilustre 
professor francês contratado para a Fa­
culdade de Filosofia da Universidade de 
São-Paulo, analisou a influência dos 
fatôres históricos e causas presentes 
sôbre a interpretação estatística 

EXCURSÃO A VOLTA REDONDA 

No dia 14 de julho os membros das 
Assembléias Gerais dos Conselhos Na­
cionais de GeogràJia e Estatística fi­
zeram uma excursão a Volta Redonda, 
patrocinada pela Sociedade Brasileira 
de Estatística A comitiva, partiu desta 
capital às 7 horas e regressou à noite 
viajando pelo rápido paulista. 

CURSO BULHÕES DE CARVALHO 

No dia 20 de julho, às 11 horas, no 
Edifício Hollerith, teve lugar a sessão 
de encerramento do Curso de Estatís­
tica Bulhões de Carvalho, mantido pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es­
tatística e que visa ao aperfeiçoamento 
dos profissionais da estatística. 

Na data da sua inauguração - 15 
de agôsto do ano passado- contava o 
Curso 100 alunos inscritos e, durante 11 
meses, sob a direção do professor JoRGE 
FILIPE KAFURI, secundado por vários 
especialistas da estatística, foram rea­
lizadas 380 preleções. 

Presidiu iniciálmente a solenidade 
do encerramento, o Sr M. A TEIXEIRA 
DE FREITAS, secretário-geral do I. B G. 
E e presidente do Instituto Interameri­
cano de Estatística, sendo os demais 
ocupantes da mesa os Srs. VALENTIM 
BouçAs, presidente do I. B M. e da 
Sociedade Brasileira de Estatística, J. 
CARNEIRO FILIPE, presidente da Comis­
são Censitária Nacional e HEITOR BRA­
CET, diretor do Serviço de Estatística 
Demográfica, Moral e Política 

Preliminarmente o hino nacional 
foi ouvido de pé por todos os presen­
tes Após falou o professor JoRGE FILIPE 
KAFURI que recordou as finalidades e os 
trabalhos do Curso enaltecendo a dedi­
cação dos alunos, a colaboração do I. 
B G. E , a competência e os esfôrço 
do corpo de professôres, a inspiração 
do nome que patrocinou essa feliz ini­
ciativa do Sr. VALENTIM BOUÇAS, formu­
lando votos pela continuidade do aper­
feiçoamento técnico dos diplomandos 

Os alunos que obtiveram primeiro 
lugar e também os que se colocaram 
em segundo e terceiro lugares recebe­
ram prêmios oferecidos pelo Sr. VALEN­
TIM BouçAs Nesta ocasião a presidên­
cia da mesa foi transferida ao embai­
xador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
que, felicitando os estatísticos premia­
dos, deu a palavra ao Sr. SíLVIO DE 
AzEVEDo LIMA, orador da turma. Seguiu­
se com a palavra o paraninfo, professor 
FERNANDO RODRIGUES DA SILVEIRA e O pro­
fessor TEIXEIRA DE FREITAS que apresen­
tou cumprimentos em nome dos Con­
selhos do I B. G E aos alunos e ao 
presidente da Sociedade Brasileira de 
Estatística pelos êxitos alcançados e 
pela louvável iniciativa. 

Antes de encerrar a sessão o Sr 
embaixador JosÉ CARLOS DE MACEDO SOA­
RES congratulou-se com o orador, o 
diretor, os professôres e alunos mani­
festando a sua satisfação e a dos dele­
gados de todos os Estados às Assem­
bléias Gerais de Geografia e Estatís­
tica presentes, pelos serviços que vêm 
prestando à ciência e ap Brasil. 

Após serviu-se aos presentes um 
almôço no 10.0 andar o Edifício. 

ALMôÇO OFERECIDO PELA 
PREFEITURA 

Os delegados federais e estaduais 
às Assembléias dos Conselhos de Esta­
tística e de Geografia foram home­
nageados, no dia 21 de junho, com um 
almôço no Parque da Cidade, ria Gavea, 
após terem visitado alguns pontos de 
interêsse turístico. 
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Recebidos pelo Sr. ÉDISON PASSOS, 
secretário da Viação e Obras Públicas 
da Municipalidade, na sede da Comis­
são do Plano da Cidade, aí tiveram 
oportunidade de apreciar as obras em 
realização, os projetos de melhoramen­
to urbanístico da cidade. 

Daí, acompanhados do Sr. SÉRGIO 
NUNES DE MAGALHÃES JR , diretor do De­
partamento de Geografia e Estatística 
da Prefeitura e dos altos funcionários 
da !J,dministração municipal, rumai'am 
ao Jardim Zoológico da Quinta da Boa­
Vista, perlongando a avenida Presidente 
Vargas 

O almôÇo foi servido às 13 horas, 
pronunciando o discurso de oferecimen­
to O Sr. ÉIÜSON PASSOS, em nome do pre­
feito HENRIQUE DODSWORTH e O de agra­
decimento o Sr. FILIPE NÉRI, represen­
tante da Bahia no Conselho Nacional 
de Estatística 

Por último, despedindo-se dos ex­
cursionistas o Sr. ÉDISON PAssos, como 
presidente do Clube de Engenharia do 
Rio-de-Janeiro, solicitou a cooperação 
dos estatísticos e geógrafos de todo o 
país para o maior êxito do II Congr~sso 
de Engenharia e Indústria, empreendi­
mento daquela associação de classe, cuja 
finalidade é estudar impprtantes aspec­
tos do planejamento do progresso na­
cional. 

ALMôÇO OFERECIDO PELO GENERAL 
D'ASTIER, EMBAIXADOR DA 

FRANÇA AO I B. G. E 

O Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, reunido em Assembléia 
Geral na Capital Federal, foi homena­
geado com um banquete oferecido pelo 
general D' AsTIER, embaixador da França. 

Estiveram presentes ao ágape: os 
Srs. embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SOARES e M. A. TEIXEIRA DE FREITAS, res­
pectivamente, presidente e secretário­
geral do I. B. G E , engenheiro CHRIS­
TOVAM LEITE DE CASTRO, secretário-geral 
do Conselho Nacional de Geografia, pro­
fessor CARNEIRO FILIPE, presidente da 
Comissão Censitária Nacional, professor 
CARLOS MIGUEL DELGADO DE CARVALHO, Sr. 
HEITOR BRACET, diretor do Serviço de 
Estatística Demográfica Moral e Polí­
tica do Ministério da Justiça, brigadeiro 
LÍSIAS RODRIGUES, almirante DODSWORTH 
MARTINS, engenheiro ALÍRIO HUGUENEY 
DE MATOS, coronel LIMA FIGUEIREDO, mi­
nistro ORLANDO LEITE RIBEIRO, engenhei­
ro VIRGÍLIO CORREIA FILHO, secretário­
geral do Instituto Histórico e Geográ­
fico Brasileiro, professor F. A. RAJA 
GABAGLIA, diretor do Colégio Pedro II, 
Sr. OSVALDO GOMES DA CoSTA MIRANDfl., 
diretor do serviço de Estatística da Pre-
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vidência e Trabalho, (Ministério do 
Trabalho, Indústria e Comércio): Sr. 
SoUSA BRASIL, professor FRANCIS RUEL­
LAN e Sr TALHOREAT RoY, adido à 
Embaixada da França. 

INAUGURAÇÃO DO SEMINARIO 
DE ESTUDOS GEOGRAFICOS 

No dia 25 de julho teve lugar, na 
sede do Conselho Nacional de Geo­
grafia, a sessão inaugural do "Seminá­
rio de Estudos Geográficos", inici:;t_tiva 
cultural e técnica daquela institli1ção, 
a qual foi presidida pelo embaixador 
JosÉ CARLOS DE MACEDO SoARES. Estando 
designado para nortear os debates de 
assunto de tanta magnitude como "Os 
aspectos geográficos da imigração no 
Brasil" participaram da reunião técni­
cos de nomeada na matéria inclusive 
adidos culturais de vários países estran­
geiros. Contavam-se, dentre os técnicos 
presentes os Srs ministro JoÃo ALBERTo, 
Dr ARTUR HEHL NEIVA, Dr GAVIÃO GON­
ZAGA, Dr 0LE JUST, ataché da legação 
da Noruega, professôres DELGADO DE 
CARVALHO, FRANCIS RUELLAN, coronel 
FREDERICO RONDON, tenente-coronel ADIR 
GUIMARÃES, engenheiro ÃVILA LlNS, pro­
fessor JORGE ZARUR e engenheiro LEITE 
DE CASTRO, grande número de estudan­
tes e intelectuais. 

0 embaixador MACEDO SOARES deu 
início aos trabalhos dizendo que no 
exame do problema deviam ser exami­
nados três aspectos. 1) Regiões bra­
sileiras mais favoráveis à imigração 
branca, 2) regiões européias de onde 
poderão provir as melhores e mais 
adaptáveis correntes imigratórias; 3) a 
imigração dos países latino americanos 
para o Brasil 

A seguir o Sr. embaixador MACEDO 
SoARES discorreu sôbre o esquema aci­
ma, definindo os pontos capitais da 
questão: 

"O problema de imigração é um dos 
problemas básicos do país, ap~ese~t8:­
se sob dois aspectos: 1) a polltiCa 1m1-
gratória e 2) a técnica da imigração, 
ou o estudo do Homem e da Terra. A 
primeira deve ser orientada pelo se­
gundo, atendidos os interêsses nacionais. 

A geografia é a ciência que estuda 
as regiões; ·portanto é, fundamental­
mente a ciência do homem e da terra. 
Torna-se assim atributo principal do 
geógrafo fornecer, às autoridades en­
carregadas de executar a polí.tica ~mi­
gratória, o material informativo sobre 
o llm;nem e a terra 

A imigração é um problema de 
ajustamento do. homem à terra, ou 
melhor, a mudança do homem de uma 
região para outra. Em outras pala-

R B G - 12 



532 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Inauguração do Seminário de Estudos Geográficos, vendo-se •o minjstro JoÃo ALBERTO, quando 
pronunciava sua palestra sélbre Os aspectos geográficos da imigração no Brasil 

vras, a imigração cientificamente orien­
tada procura lócalizar, em regiões mais 
propícias, as populações provenientes 
de países onde as condições físicas ou 
culturais criaram situações de desajus, 
tamento 

O geógrafo e o estatístico podem 
contribuir decisivamente com o seu 
material científico para a melhor com­
preensão do problema imigratório, es­
tudando as zonas nacionais mais favo­
ráveis à colonização. Êles também de­
vem investigar a estrutura dos países 
de imigração, com objetivo de verificar 
quais as correntes imigratórias que se 
coadunam melhor com a nossa cultura 
e se as suas intençõe&_ se harmonizam 
com os interêsses nacionais. Portanto, 
a maior· contribuição do geógrafo é 
apontar, com precisão, pela análise re­
gional, as çondições físicas e humanas 
das zonas geográficas, onde a coloni­
zação estrangeira possa ser bem su­
cedida, tendo em vista as nece,ssidades 
de redistribuição e equilílii:'io da popu­
lação interna 

No Brasil apresentam-se duas áreas 
distintas para a colonização. uma, a 
tropicál, e outra, a sub-tropical. A 
primeira oferece condições menos pro­
pícias à colonização por elementos eu­
ropel,ls e será examinada em outro 
seminário A segunda zona, menor em 
área 'porém de condições físicas mais 
favoráveis, desperta no presente o inte­
rêsse de muitos povos. 

Como sabemos, o limite sul mate­
mático dos trópicos, ou paralelo de 
23°30', não corresponde à realidade cli­
mática. A região que poderá ser consi­
derada sub-tropical no Brasil torna-se 
maior, porque as condições de relêvo, 
direção dos ventos e correntes marinhas 
modificam os limites teóricos, levando 
mais para o norte a zona sub-tropical 

SUPAN achava que tôda a área que 
estivesse abaixo de 20°-C. poderia ser 
considerada sUb-tropical KoEPPEN jul­
gava que tôdas as regiões de clima C, 
ou mais frias, poderiam ser conside­
radas sub-tropicais, e as regiões tropi­
cais seriam as que tivessem a tempe­
ratura média do mês mais frio acima 
de 20°. 

MÜLLER e HUNTINGTON, recente~ 
mente, delinearam os trópicos pelo iso­
terma de 21°-C. Êsse último critério 
que é bastante satisfatório, aumenta­
ria a área sub-tropical brasileira. 

De acôrdo com êstes princípios, 
estariam, em linhas gerais, compreen­
didas na zona sub-tropical as seguintes 
áreas brasileiras: 

1 - Grande-Região Leste (parcial-
mente) · 

2 - Grande-Região Sul (na tota­
lidade) 

3 -'-- Grande-Região Centro-'Oeste 
(parcialmente). 

Nessas três grandes regiões acham­
se 13 regiões naturais de 83, e 75 das 
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198 zonas brasileiras. É verdade que 
essas zonas são menores do que as 
localizadas na faixa tropical e poucas 
apresentam densidade demográfica· in­
ferior a 5 habitantes por quilômetro 
quadrado. -

A área dessas zonas é de mais ou 
menos 630 000 quilômetros quadrados 
o que representa apenas 9° da área do 
Brasil e cêrca de 30% de tôda a zona 
sub-tropical 

O Brasil tem uma 'área de 8% 
milhões de quilômetros quadrados, mas 
na realidade quase 60% desta área tem 
apenas 0,5 por quilômetro quadrado 

As populações européias podem ser 
divididas, para fins imigratórios, da 
seguinte forma. 

1 -do Norte e 
2 - do Mediterrâneo. 

Do primeiro grupo, os povos que 
mais imigraram para o Brasil foram 
principalmente os alemães, poloneses, 
eslavos e escandinavos Do segundo, 
são os que constituíram a maioria de 
nossa população estrangeira, a saber: 
os portuguêses, italianos e espanhóis 
Os quesitos que apresento para debate 
sôbre êste tema, o segundo do seminá­
rio, são: podemos e devemos intensi­
ficar a imigração do primeiro grupo? 
H a verá grande procura por parte dos 
nórdicos pelas terras do Brasil? Quanto 
aos do Mediterrâneo, acho que todos 
estamos de acôrdo em que devam vir 
no maior número possível, uma vez 

bem organizada a distribuição de terras 
e a localização dos imigrantes lado a 
lado com brasileiros. 

Quanto ao terceiro tema, parece­
me que é muito importante e delicado. 
No momento não se nos apresentam 
maiores dificuldades, aparentemente, 
mas pergunto: será benéfica a imigra­
çã,_o em massa vinda do Jibaro pôrto­
riquenho? Precisamos ter em conta que 
a elevada densidade de população em 
Pôrto-Rico constitui um dos graves 
problemas a serem resolvidos pelos Es­
tados-Unidos 

Terminando estas breves pala v r as 
de abertura do Seminário, do qual par­
ticipam pessoas ilustres e conhecedoras 
profundas do problema, desejo dizer 
que o nosso objetivo em organizá-lo foi 
ressaltar os aspectos geográficos fun­
damentais dêste grande problema na­
cional, e orientar parte dos trabalhos 
da Secção de Estudos do Serviço de 
Geografia e Cartografia do Conselho, a 
fim de poder, dentro das nossas possi­
bilidades, atender às necessidades de 
informações geográficas tão importan­
tes e básicas neste assunto". 

Finda a sua alocução o presidente 
da reunião pôs em debate os temas já 
enunciados 

0 Sr. ARTUR HEHL NEIVA, da Fun­
dação Brasil Central e do Conselho Na­
cional de Imigração, principiou as dis­
cussões do problema manifestando a 
posição daqueles órgãos em face do 
assunto Sucedeu-lhe com a palavra o 

-ministro JoÃo ALBERTo que firmou uma 

Outro aspecto da conferência do ministro JoÃo ALBERTO 
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análise equilibrada do assunto, rece­
bendo os seus pontos de vista freqüen­
tes pareceres da maioria dos especia­
listas presentes, em especial dos pro­
fessôres JORGE ZARUR, DELGADO DE CAR­
VALHO, FRANCIS RUELLAN, Sr HEHL NEIVA 
e GAVIÃO GONZAGA e embaixador MACEDO 
SOARES 

Após o pronunciamento dos espe­
cialistas, o presidente convidou o coro­
nel FREDERICo RoNDON a externar os seus 
pontos de vista, na sua qualidade de 
presidente do Instituto Brasileiro de 
Colonização, e emérito conhecedor da 
matéria ' 

Por último, os presentes se acerca­
ram dos mapas e cartogramas expostos 
no salão, apontando as regiões brasilei­
ras que melhores condições oferecem 
para a colonização, os aspectos de or­
dem fisiográfica, étnica e econômica 
favoráveis a esta ou àquela corrente 
imigratória, emergindo dêsse acurado 
estudo as principais características do 
problema que precisam de ser tidos em 
conta por quem competir, mais tarde, 
solucioná-lo 

CAMPANHAS ESTATíSTICAS DE 1946 

Em reunião da sua Assembléia Ge­
ral o Conselho Nacional de Estatística, 
a quem compete anualmente estabele­
cer o plano de indagações afeto a vá­
rios setores da vida do país e' que se 
denomina "Campanha Estatística", de­
liberou sôbre os inquéritos que serão 
levados a efeito em 1946, correspon­
dentes ao corrente ano, por intermédio 
dos Departamentos Regionais de Esta­
tística, das Agências Municipais de Es­
tatística e das Inspetorias Regionais de 
Estatística Municipal que, pela primeira 
vez, emprestou o seu concurso a esta 
campanha 

Envolve a Campanha Nacional os 
levantamentos realizados mediante a 
utilização dos Cadernos A, B, C e D, 
adotados nos anos anteriores, os in­
quéritos promovidos pelas repartições 
centrais federais de estatística por ini­
ciativa das mesmas e' avulsamente 
(custo de vida, preços, inscrições hipo­
tecárias, assistência hospitalar, cultos, 
etc ) ou sujeitos a regime especial, quer 
em decorrência da lei federal (registro 
civil, comércio, exterior, registro indus­
trial, produção da carne, etc.), quer de 
acôrdo interadministrativo (ensino), e 
bem assim os inquéritQs que se proces­
sarão de acôrdo com os questionários 
especiais organizados nas repartições 
centrais regionais que sejam por sua 
natureza, de alguma utilidade para su­
prir e completar as informações coleta­
das pelos órgãos interessados 

A "campanha estatística regional" 
correspondente a cada Unidade da Fe­
deração, compreende tôdas as indaga­
ções estatísticas do "plano nacional" 
levadas a cabo em seu território junta-

mente com os inquéritos especm1s que 
a Junta Regional de Estatística houver 
elaborado e pôsto em prática, sob a 
responsabilidade dê_sse órgão, devendo 
englobar tôdas as circunscrições admi­
nistrativas, ou só algumas delas, esco­
lhidas segundo o crité11io de zoneamento 
ou o de seleção representativa. Começa 
uma campanha municipal de estatística 
quando o govêrno de uma municipali­
dade toma a iniciativa de promover, 
por meio de órgãos especializados ou 
pela Agência de Estatística, mediante 
entendimento com o Instituto, inqué­
ritos locais em conformidade com um 
plano previamente traçado, excedendo 
em compreensão ao respectivo "plano 
regional" 

Os inquéritos praticados pela "cam­
panha regional" não poderão colidir 
com os compreendidos pela "campanha 
nacional", nem apresentar identidade 
com os que estejam previstos nesta 
última, do mesmo modo, nenhum "pla­
no municipal" interferirá com o "plano 
regional", limitando ou reproduzindo 
as pesquisas dêste, ficando por êsse 
modo, a salvo o princípio da harmonia 
entre as atividades estatísticas 

TÁBUAS ITINERÁRIAS BRASILEIRAS 

No intuito de realizar uma visão 
de conjunto das vias de comunicação 
e transportes existentes em todo o país, 
abrangendo tanto as ligações tronco 
como as suas ramificações secundárias 
que entrecruzam o nosso território, es­
tabelecendo contacto não só entre os 
grandes centros como entre os mais 
pequenos núcleos regionais, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
empreendeu, há alguns anos, a cam­
panha das "Tábuas Itinerárias Brasi­
leiras", para responder a insistentes 
reclamos de vários ramos de atividades 
do país. 

Os resultados alcançados por essa 
campanha já eram apreciáveis em 1942, 
como foi apurado nos trabalhos da 
última sessão, da Assembléia Geral do 
Conselho Nacional de Estatística, rea­
lizada em 1942 e foram tomadas provi­
dências para a redução das lacunas 
verificadas, fazendo-se, então, um apêlo 
aos Departamentos Regionais de Esta­
tística, cujas contribuições ainda fal­
tavam, afim de que procurassem ativa­
mente vencer os últimos obstáculos que 
lhes retardavam o avanço final 

Colmadas tais lacunas no intervalo 
decorrido entre a última e a presente 
sessão da Assembléia, um projeto de 
Resolução foi levado a êsse órgão, mar­
cando o encerramento da campanha e 
traduzindo a necessidade da imediata 
elaboração e divulgação das "Tábuas 
Itinerárias Brasileiras" - Síntese das 
"Tábuas Regionais", organizadas pelos 
Departamentos Estaduais de Estatística 
- na forma de uma edição provisória. 
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